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Você constrói 

o hoje 
pensando no 

amanhã 
Seja bem-vindo (a) ao Relatório Anual de 2016. Construímos capítulo a capítulo, um documen- 

to completo e recheado de informações referentes à Fundação. 

 
Cada página foi cuidadosamente pensada e desenvolvida sob o conceito de unidades isoladas 

que, quando reunidas, formam o todo. Para simbolizar essa mensagem, nada mais pertinente do 

que peças de encaixe. 

 
E assim como no Lego, a ELETROS entende a vida. De pouco em pouco, com ajuda e muito 

planejamento é possível alcançar objetivos e superar desafios. Seja um plano de aposentadoria, um 

empréstimo para uma pós-graduação ou a compra de um carro. 

 
Somos um parceiro e a realidade do seu presente, e estamos aqui para o que precisar. Ajudá-lo 

a selecionar as suas peças para construir um futuro seguro e tranquilo é nossa principal missão e 

desafio. 

 
Conte conosco e boa leitura! 
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Em 2016, a economia brasileira viveu mais um ano 

de recessão. Junto com a crise política, o cenário nacional 

sofreu impactos com a diminuição da arrecadação, o 

aumento da previsão de déficit fiscal, crise nas contas 

dos estados, o aumento dos juros para financiamento e  

a queda na confiança dos investidores no país. 

 
O Produto Interno Bruto (PIB) acumulou queda de 

4% em relação ao mesmo período de 2015 e a inflação 

ficou muito acima do teto da meta, chegando a 10,71% 

(IPCA), superior aos 10,67% registrados no ano anterior. 

 
Apesar desse cenário econômico agitado, a ELETROS 

obteve excelentes resultados: fechando 2016 com um 

patrimônio de R$ 4.283.702, valor significativo para o 

período, que demonstrou uma evolução patrimonial de 

17,51% em relação ao ano anterior. 

 
Os desafios foram grandes, mas apesar dos obs- 

táculos, a ELETROS trabalhou para captar novos par- 

ticipantes, aumentar a produtividade, identificar novas 

oportunidades de investimentos, aprimorar a comuni- 

cação com os participantes e otimizar cada vez mais os 

processos internos. 

 
Dentre os projetos realizados no último ano desta- 

camos a implantação do Sistema de Gestão Integrado da 

folha de pagamento de benefícios, além do lançamento 

dos novos canais digitais da ELETROS – site institucional, 

portal do participante, aplicativo móvel e simuladores –, 

desenvolvidos para otimizar o fluxo de comunicação, 

acelerar o tempo de resposta da área de Relacionamento 

com Participante e integrar os diversos processos previ- 

denciários da Instituição. 

 
Outro acontecimento importante foi a aprovação 

do Plano CV ONS pela Superintendência Nacional de 

Previdência Complementar – PREVIC. Com características 

mais atraentes, o novo regulamento foi apresentado de 

forma detalhada por meio do Espaço ELETROS (Programa 

de Relacionamento com Participante) para todos os parti- 

cipantes da patrocinadora. 

 

As mudanças e esforços aqui relatados, bem como 

os resultados alcançados em 2016, são fruto da capaci- 

dade e dedicação dos colaboradores, das decisões dos 

dirigentes e da confiança de cada um de vocês – parti- 

cipantes e assistidos – que acreditam em nosso trabalho 

e que há 46 anos nos ajudam a construir a história da 

ELETROS. 

 
Em 2017, continuaremos a perseguir o processo de 

melhoria na Fundação. 

 
Muito obrigado! 

 
DIRETORIA EXECUTIVA 

 
Afrânio Barreira de Alencar Matos Filho 

Presidente 

 
Marcio Peres Silvado 

Diretor de Benefícios Previdenciários 

 
Luiz Guilherme de França Nobre Pinto 

Diretor Financeiro 
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Este capítulo apresenta de forma objetiva e trans- 

parente um resumo dos fatos mais marcantes relativos 

à ELETROS no ano de 2016 e no início de 2017. Além de 

informações relevantes sobre os planos de benefícios e 

os novos projetos da Fundação. 

 
DIRETORIA REALIZA APRESENTAÇÃO DO PLANO CD 

ELETROBRÁS NA AEEL 

Em fevereiro de 2016, a Diretoria Executiva da 

ELETROS (DEE) realizou, na Associação dos Empregados 

da Eletrobras – AEEL, a apresentação sobre a metodo- 

logia de cálculo do benefício dos assistidos do Plano 

CD Eletrobrás. 

 
Na ocasião, o Presidente Afrânio Barreira de Alencar 

Matos Filho comentou, para mais de 40 pessoas, sobre 

o momento difícil da economia brasileira e o conse- 

quente impacto sobre toda a indústria de Fundos de 

Pensão no Brasil. 

 
Durante o evento o dirigente ressaltou, ainda, que a 

Fundação mantém em sua carteira de investimentos ativos 

de excelente qualidade sem nunca, ao longo de toda 

sua história, ter sido alvo de qualquer autuação, ainda 

que administrativamente, pelos órgãos de fiscalização 

das Entidades de Fechadas de Previdência Privada. 

 
Vale lembrar que todas as decisões de investimento 

são discutidas amplamente em diversos comitês internos, 

além de necessitar da aprovação da Diretoria (por decisão 

unânime) e em alguns casos, devido aos valores envolvidos, 

da aprovação do Conselho Deliberativo da ELETROS. 

 
ESPAÇO ELETROS 

Projeto criado para fortalecer a presença da Fundação 

nas patrocinadoras e facilitar o fluxo de informação entre 

as partes visa contribuir para o crescimento profissional e 

pessoal dos participantes, oferecendo segurança, equi- 

líbrio financeiro e qualidade de vida. 

 
O piloto do Espaço ELETROS foi realizado no ONS, 

que além da realização de atendimentos prestados sobre 

perfis de investimento, contribuição adicional, alteração 

cadastral, processo de alteração regulamentar, entre 

outros, promoveu ações do Programa de Educação 

Financeira e Previdenciária (CULTIVAR) e da área de saúde. 

 
Para 2017, planeja-se expandir o Projeto para duas 

novas patrocinadoras. E para as demais no ano de 2018. 

Acesse o site e as redes sociais da ELETROS regularmente 

para conferir tudo que acontece na Fundação. 

 
45 ANOS DA ELETROS 

O ano 2016 marcou os 45 anos da Fundação. 

Tamanha dedicação dos colaboradores, apoio das patro- 

cinadoras e confiança dos participantes foi reconhecida 

no Relatório Anual 2015, desenvolvido especialmente 

como forma de agradecimento e homenagem a todos 

que nos ajudaram a construir essa história. 

 
A fim de seguir por muito mais anos fazendo parte 

da sua vida, continuaremos trabalhando para ajudar a 

viabilizar os seus projetos e tornar o seu futuro mais tranquilo 

e seguro. 

 
NOVAS PLATAFORMAS DIGITAIS 

O ano de 2016 foi um período de grande avanço 

tecnológico para a ELETROS, com o lançamento dos novos 

canais digitais - site institucional, portal do participante, 

aplicativo móvel e simuladores - desenvolvidos especial- 

mente para os participantes e assistidos da Fundação, 

que, além de outras vantagens, otimizou o fluxo de comu- 

nicação, o tempo de resposta da área de Relacionamento 

com Participante e diversos processos internos. 

 
O site ganhou um layout mais simples, acessível e 

dinâmico, recheado de informações sobre a Entidade e 

os mercados financeiro e previdenciário. 

 
Por meio do portal do participante, também disponí- 

vel na versão mobile (aplicativo móvel), é possível visualizar 

o saldo de conta, conferir a rentabilidade do perfil de 

Acontecimentos 

em Destaque 
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investimento em comparação aos demais planos de 

benefícios e indicadores de mercado, fazer alteração 

cadastral, checar o histórico de movimentações, tudo 

integrado ao novo sistema de gestão. 

 
Já no simulador é possível conferir a expectativa do 

valor (estimado) do benefício recebido, alterar o percentual 

de contribuição, entre outras vantagens. 

 
Tudo pensado para melhorar, de forma contínua, os 

processos e a relação da ELETROS com seus os partici- 

pantes e assistidos. 

 
ELEIÇÕES ELETROS 

O processo eleitoral para a escolha do Diretor 

Financeiro e representantes dos Conselhos Deliberativo e 

Fiscal da ELETROS foi realizado de agosto a novembro de 2016. 

 
Participantes (ativos) e assistidos da Fundação, 

desde que cumpram os requisitos constantes na 

Norma Eleitoral e no Edital de Convocação das 

Eleições, ambos os documentos ficaram disponíveis 

no hotsite das Eleições durante o período eleitoral, 

podem se candidatar. 

 
Para conferir quem compõe a Governança Corporativa 

da ELETROS atualmente, veja o capítulo Administração. 

 
NOVO REGULAMENTO PLANO CV ONS 

Emoutubrode 2016, onovoregulamentodoplanode 

previdência do ONS foi aprovado pela Superintendência 

Nacional de Previdência Complementar – PREVIC. 

 
Com a conclusão desse processo, o plano passou ase 

chamar CV ONS e adotar características mais atraentes com 

maior flexibilidade para seus os participantes e assistidos. 

 
Ao longo do mês de outubro a Fundação, por meio 

do Espaço ELETROS, promoveu algumas palestras com 

o tema “Conheça o novo Regulamento do Plano CV 

ONS” para apresentar todas as novidades e esclarecer 

eventuais dúvidas. 

 
Na ocasião, a equipe de relacionamento também 

esteve presente para realizar atendimentos individualizados. 

 
RESULTADO DO PLANO BD ELETROBRÁS EM 2016 

Em 2016, os investimentos do Plano BD Eletrobrás 

apresentaram uma rentabilidade de 18,96% contra uma 

 
variação da metra atuarial de 12,60%. Entretanto, esse 

resultado não foi suficiente para reverter a situação 

deficitária do plano. 

 
Em função disso, a ELETROS, com apoio de consul- 

torias atuarial e jurídica, realizou estudos para abertura 

de um novo processo de migração. 

 
No final de 2016, a Fundação concluiu a avaliação de 

uma proposta e encaminhou o estudo para a Eletrobras 

analisar em paralelo com o trabalho que vem sendo 

desenvolvido pela própria patrocinadora desde meados 

do ano passado. 

 
Devido à complexidade do assunto e das necessárias 

aprovações da patrocinadora, assim como da ELETROS e 

dos órgãos reguladores, este processo requer demasiado 

tempo até que possa ser finalmente implementado. 

 
O momento é difícil, mas a diretoria está envidando 

todos os esforços para atenuar os efeitos da delicada 

situação financeira do Plano BD e seguirá empenhada em 

viabilizar a abertura de um novo processo de migração. 

 
CAMPANHA DE CONTRIBUIÇÃO ADICIONAL 

No final de 2016, a ELETROS realizou uma nova 

Campanha de Contribuição Adicional que alcançou um 

resultado acima do esperado, arrecadando bem mais do 

que o previsto. 

 
O objetivo da campanha é estimular participantes a 

aumentarem sua reserva previdenciária. 

 
Diferentemente do que ocorre em outras instituições 

bancárias, a ELETROS não cobra taxa de carregamento 

sobre as contribuições extraordinárias, portanto todo o 

valor aportado é integralmente creditado na conta individual 

do participante. 

 
Anualmente, campanhas de fomento às contribuições 

adicionais são realizadas pela Fundação. 

 
FIRMAMENTO DO CONTRATO DE LOCAÇÃO DO 

EDIFÍCIO MARIO BHERING 

Em março de 2017 foi assinado entre a Fundação 

e a Eletrobras o contrato de locação do Edifício Mário 

Bhering, localizado na Rua da Quitanda, nº 196, no 

Centro do Rio de Janeiro. 
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Os Projetos Arquitetônicos e Complementares de 

Engenharia para adequar o prédio às necessidades da 

Eletrobras estão sendo desenvolvidos. 

 
PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO É REVISADO 

Em maio de 2017, a revisão do Planejamento 

Estratégico (PE) da ELETROS para o triênio 2017-2019 foi 

aprovada pelo Conselho Deliberativo da Fundação. 

 

Este trabalho estabelece diretrizes e objetivos estra- 

tégicos, assim como metas e ações, que orientarão o 

foco de atuação da ELETROS nos próximos anos. 

 
O PE traçou metas que visam o equilíbrio financeiro 

e atuarial dos planos,  a eficiência  e eficácia no atendimento 

a todas partes interessadas e a implantação das melhores 

práticas de governança corporativa. 
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1. PANORAMA GERAL DOS PARTICIPANTES EM 2016 

DISTRIBUIÇÃO DE PARTICIPANTES 

 
 
Patrocinadora 

 
Plano 

 
Ativo 

 
Assistido 

 
Pensionista 

 
Autopatrocinado 

 
BPD 

 
TOTAL 

 
ELETROBRAS 

BD ELETROBRÁS 112 1115 361 - 17 1605 

CD ELETROBRÁS 784 292 38 24 47 1185 

ONS CV ONS 848 74 15 57 65 1059 

EPE CV EPE 275 12 - 31 19 337 

CERON CD CERON 547 8 2 9 16 582 

 
CEPEL 

BD ELETROBRÁS 80 209 52 - 4 345 

CD ELETROBRÁS 308 86 7 7 14 422 

FUNDAÇÃO BD ELETROBRÁS 1 8 2 - 1 12 

(ELETROS) CD ELETROBRÁS 117 12 6 15 12 162 

 
 

 
2. CRESCIMENTO 

EVOLUÇÃO DA QUANTIDADE ABSOLUTA DE PARTICIPANTES ATIVOS E ASSISTIDOS POR PLANO 
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TOTAL 3072 1816 483 143 195 
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NOVAS ADESÕES DE PARTICIPANTES POR PLANO 
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CONCESSÕES DE APOSENTADORIA INSS POR EMPRESA CONVENENTE 
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ELETROS 

ELETROBRAS 

CEPEL 

TOTAL 

TOTAL 1.947 2.057 2.288 2.299 2.314 

NOVAS OPÇÕES DE INSTITUTOS POR PLANO EM 2016 

 Auto 

patrocínio 
BPD 

Portabilidade 

de Entrada 

Portabilidade 
Resgate 

de Saída 

CD 

ELETROBRÁS 

 

5 
 

10 
 

2 
 

2 13 

BD 

ELETROBRÁS 

 

- 
 

- 
 

- 
 

- 6 

 

CV ONS 
 

8 
 

11 
 

2 
 

2 11 

 

CD CERON 
 

3 
 

21 
 

1 
 

- 14 

 

CV EPE 
 

3 
 

4 
 

2 
 

2 7 

 

APOSENTADOS E PENSIONISTAS POR PLANO 

  
2012 

 
2013 

 
2014 

 
2015 

 
2016 

 

CD ELETROBRÁS 
 

204 
 

268 
 

410 
 

426 441 

 

BD ELETROBRÁS 
 

1.685 
 

1.721 
 

1.799 
 

1.767 1.747 

 

CV ONS 
 

55 
 

64 
 

75 
 

92 100 

 

CD CERON 
 

3 
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4 
 

7 14 

 

CV EPE 
 

0 
 

0 
 

0 
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39 
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TOTAL 19 46 7 6 51 



3. VOLUMES OPERACIONAIS 

 
SOMATÓRIO DE CONTRIBUIÇÕES NORMAIS POR PATROCINADORA (R$) 

 

 
 

 
2012 

 
 
 
 
 
 
 

2013 

 
 
 
 
 
 
 

2014 

 
 
 
 
 
 
 

2015 

31.846.199,56 

 
 
 
 
 
 
 

34.128.661,78 

 
 
 
 
 
 
 

32.176.194,76 

 
96 

 
 
 
 

 
40.886.384,08 

ELETROBRAS 

CEPEL 

ONS 

EPE 

CERON 

ELETROS 

 
 
 

 
 
 

 
2016 

 
 
 

 
6.515.799,84 

 

17.545.475,58 

 
 
 

29.075.250,44 

39.115.109,42 

11.526.801,74 

2.443.619,60 

 

SOMATÓRIO DE CONTRIBUIÇÕES ADICIONAIS POR PATROCINADORA (R$) 

 
 2015 2016 

CD ELETROBRÁS 231.636,39 239.878,75 

CV ONS 2.846.771,77 3.808.474,66 

CV EPE 166.985,85 168.966,01 

CD CERON 23.413,76 317.095,83 

TOTAL 3.268.807,77 4.534.415,25 
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 4.995.158,85 

 8.802.571,70 

 1.848.553,34 
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 22.340.054,74 

 5.365.987,20 

 9.347.069,26 

 2.031.944,55 
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 9.768.223,57 

 2.247.205,55 

 

 

 15.586.578,98 

 26.236.816,92 

 5.418.058,52 

 10.640.477,72 

 2.221.665,58 
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SOMATÓRIO DOS BENEFÍCIOS PAGOS POR PLANO (R$) 

 
 

2012 2013 2014 2015 2016 

CD ELETROBRÁS 17.207.662,90 18.060.057,18 40.826.801,47 51.564.590,21 52.012.144,89 

BD ELETROBRÁS 153.226.904,81 163.041.394,04 183.435.239,91 208.920.262,23 232.048.220,34 

CV ONS 1.038.909,08 1.329.102,31 1.986.841,41 3.592.516,63 4.167.862,50 

CD CERON 15.393,51 20.467,02 50.974,04 99.345,74 152.436,80 

CV EPE 0,00 0,00 0,00 196.586,00 587.233,20 

TOTAL 171.488.870,30 182.451.020,55 226.299.856,83 264.373.300,81 288.967.897,73 
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COMENTÁRIOS SOBRE OS INVESTIMENTOS EM 2016 

O cenário macroeconômico é importante para 

analisar o comportamento dos investimentos, principal- 

mente dos segmentos de renda fixa e de renda variável, 

os que mais rapidamente são influenciados por fatores 

internos e externos. 

 
O cenário interno permaneceu com incertezas em 

2016, mas com chances de melhora. Se, por um lado, a 

economia brasileira novamente apresentou uma variação 

negativa do Produto Interno Bruto (PIB) e mostrou uma 

elevação da taxa de desemprego, por outro, a inflação 

começou a ceder,  o que é um ponto importante para      

a recuperação das atividades produtivas.  As  medidas 

de ajustes das contas públicas foram debatidas pelo 

Congresso Nacional, mas parte das votações foi trans- 

ferida para 2017. 

 
O cenário externo foi favorável para os países emer- 

gentes em geral e para o Brasil em particular, sendo o 

fator principal para a valorização dos ativos financeiros, 

tanto de renda variável quanto de renda fixa. 

 
A Política de Investimento possibilitou que ELETROS 

tirasse proveito das oportunidades que o mercado de 

capitais ofereceu em 2016; a rentabilidade dos Perfis de 

Investimento foi a maior desde o seu início em 2010 e a 

do Plano BD ELETROBRÁS foi mais a elevada desde 2012. 

 
Em 2016 foram realizados estudos da situação 

atuarial de longo prazo dos planos BD ELETROBRÁS e 

CD ELETROBRÁS SALDADO (BPDS), simulando o compor- 

tamento dos investimentos em cenários econômicos 

distintos e sugerindo uma carteira ótima que produza 

simultaneamente os melhores resultados para a liquidez, 

razão de solvência e probabilidades de déficit. 

 
PERFIS DE INVESTIMENTO 

Os Perfis de Investimento são mecanismos espe- 

cíficos de planos de Contribuição Definida (CD) e de 

Contribuição Variável (CV). Desde 2010 a ELETROS ofe- 

rece cinco modalidades de Perfis de Investimento 

aos participantes e assistidos dos Planos CD ELETROBRÁS 

 

e CV ONS que possuem diferenças em relação à tolerância 

ao risco. 

 
• PERFIL SUPER CONSERVADOR 

• PERFIL CONSERVADOR 

• PERFIL MODERADO 

• PERFIL AGRESSIVO 

• PERFIL ELETROS 

 
Mais detalhes e informações sobre os Perfis de 

Investimento podem ser obtidas na Cartilha Explicativa 

disponível no endereço eletrônico da ELETROS, inde- 

pendente de esclarecimentos adicionais que se façam 

necessários e que poderão ser feitos pelo telefone (21) 

2138-6000, pelo e-mail atendimento@eletros.com.br 

ou na sede da Fundação. 

 
CONJUNTURA ECONÔMICA ESPERADA PARA 2017 

A queda da inflação interna vai permitir que as auto- 

ridades reduzam a taxa de juro em 2017; esses aspectos 

são relevantes para a recuperação da economia brasileira. 

Contudo, a situação das contas públicas, o desemprego 

e o baixo crescimento são desafios que precisam ser 

vencidos nos próximos anos. 

 
PERSPECTIVAS PARA OS INVESTIMENTOS EM 2017 

Em termos de impacto sobre os investimentos, a 

variável-chave para 2017 será o comportamento da taxa 

de juro dos Estados Unidos, o melhor seria se o Banco 

Central americano a elevasse de forma gradual. 

 
O cenário mais provável adotado pela ELETROS é 

de que a situação internacional continuará positiva para 

o Brasil, embora menos favorável do que foi em 2016. 

Pelo lado interno, a queda da taxa de juro Selic é impor- 

tante para a retomada do crescimento econômico do 

país, mas ao mesmo tempo representa um alerta por- 

que tende a reduzir a rentabilidade do segmento de ren- 

da fixa, o mais representativo dos planos administrados 

pela ELETROS. 

 
O segmento de renda variável é o segundo em 

importância no patrimônio, deverá apresentar uma 

Gestão de 

Investimentos 

mailto:atendimento@eletros.com.br


rentabilidade real acima da renda fixa aproveitando-se 

do cenário externo favorável, mas não deverá repetir o 

expressivo desempenho de 2016. 

 
As demais classes de investimento que compõem o 

patrimônio dos planos, embora recebam atenção pela 

possiblidade de diversificação, não projetam grande 

impacto na rentabilidade esperada para 2017. 

 
O acompanhamento mensal da conjuntura econô- 

mica e das perspectivas para os investimentos pode ser 

encontrado no Relatório de Conjuntura e Risco, enviado 

na forma reduzida para o e-mail cadastrado do partici- 

pante e disponível na versão completa no endereço 

3. ALOCAÇÃO DE ATIVOS POR PLANO 

A alocação de ativos é definida como o conjunto 

de atividades relacionadas à distribuição do patrimônio 

de cada plano entre os segmentos de renda fixa, renda 

variável, imóveis, operações com participantes (emprés- 

timos), investimentos estruturados e no exterior. 

 
3.1 ALOCAÇÃO POR PLANO EM RENDA FIXA 

 
 ALOCAÇÃO EM RELAÇÃO 

AO PATRIMÔNIO 

PROPOSTA DE 2017 

PLANO MÍNIMA ALVO MÁXIMA 

 
 
 
 
 
 

 

 

(www.eletros.com.br), por meio do Portal do Participante. 

 
 
 
 
 

 

aos planos de benefícios previdenciários e administrativo 

geridos pela entidade, a saber, Plano BD ELETROBRÁS; ao 

Plano CDELETROBRÁS, compostopor Plano ELETROBRÁS 

CD SALDADO (BPDS) e Plano CD ELETROBRÁS PURO; ao 

Plano CV ONS; ao Plano CV EPE; ao Plano CD CERON e 

ao Plano de GESTÃO ADMINISTRATIVA (PGA). 

 
2. METAS DE RENTABILIDADE 

As metas reais de rentabilidade acima da inflação 

* Somando todos os Perfis de Investimento. 
 
 

3.2 ALOCAÇÃO POR PLANO EM RENDA VARIÁVEL 

 
 ALOCAÇÃO EM RELAÇÃO AO 

PATRIMÔNIO 

PROPOSTA DE 2017 

PLANO MÍNIMA ALVO MÁXIMA 

 

medida pelo INPC estão assim definidas na PI 2017: Plano BD ELETROBRÁS 

Plano CD ELETROBRÁS 

5% 

 
9% 

15% 

 
14% 

20% 

 
28% 

EXERCÍCIO  MÉDIO PRAZO LONGO PRAZO Total    

DE 2017 (2017 A 2019) (2017 A 2021) CD ELETROBRÁS PURO* 10% 14% 30% 

Plano BD 

ELETROBRÁS 

Plano CD 

ELETROBRÁS PURO 

6,3% 6,0% 5,9% 

 
7,0% 6,3% 5,9% 

Perfil ELETROS do CD 
10% 19% 30%

 

PURO** 
 

 

Plano CD SALDADO 
5% 15% 20% 

(BPDS) 
 

 

 
 
 
 
 
 

 

Plano de Gestão 

Administrativa - 

PGA 

 
6,5% 6,1% 6,0% 

 
* Somando todos os Perfis de Investimento. 

** Alocação em relação ao total do Perfil ELETROS. 

eletrônico da ELETROS – Área do Participante. Plano BD ELETROBRÁS 54% 72% 88% 

Plano CD ELETROBRÁS 

O resultado dos planos e dos Perfis de Investimento Total 

 

52% 
 

77% 
 

86% 

é discutido com os participantes durante as Apresen- CD ELETROBRÁS 
50% 77% 85%

 

tações Trimestrais realizadas nas Patrocinadoras, cujo 

conteúdo também está disponível no site da ELETROS 

PURO* 

Plano CD SALDADO 

 
 

60% 

 
 

74% 

 
 

90% 
(BPDS)    

Plano CV ONS* 56% 82% 88% 

RESUMO DA POLÍTICA DE INVESTIMENTO DE 2017 Plano CV EPE 61% 82% 90% 

1. INTRODUÇÃO Plano CD CERON 61% 82% 90% 

A Política de Investimento da ELETROS para o exer- 
cício de 2017 (PI 2017) deve ser aplicada individualmente 

PGA
 100% 100% 100% 

 

Plano CD 

ELETROBRÁS 

SALDADO (BPDS) 

 
6,7% 

 
6,1% 

 
6,0% 

 
Plano CV ONS* 

 
10% 

 
13% 

 
30% 

Plano CV ONS 7,1% 6,4% 5,9%  
Perfil ELETROS do CV 
ONS** 

10% 18% 30% 

Plano CV EPE 7,0% 6,4% 5,9%  
Plano CV EPE 10% 15% 25% 

         

Plano CD CERON 7,0% 6,3% 5,9% 
Plano CD CERON

 
10% 15% 25% 

 



PERFIS DE INVESTIMENTO 

 
 
 

 
Perfil SUPER CONSERVADOR 0% 

 
Perfil CONSERVADOR 15% 

 
Perfil MODERADO 30% 

 
Perfil AGRESSIVO 45% 

 
Perfil ELETROS De acordo com a PI 2017 

 

 
3.3 ALOCAÇÃO POR PLANO EM IMÓVEIS 

ALOCAÇÃO EM RELAÇÃO AO PATRIMÔNIO 

3.5 ALOCAÇÃO POR PLANO EM INVESTIMENTOS 

ESTRUTURADOS 

 
 

ALOCAÇÃO EM RELAÇÃO 

AO PATRIMÔNIO 

PROPOSTA PARA 2017 

 

PLANO 
ESTIMATIVA 

MÍNIMA ALVO MÁXIMA 
DEZ/2016 

 
ELETROBRÁS 

 
 

ELETROBRÁS Total 

PROPOSTA PARA 2017 

 
 

10 
 

8 
 

6 
 

4 
 

2 
 

0 

10% 
 

SALDADO (BPDS) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

* Somando todos os Perfis de Investimento. 
 

3.6 ALOCAÇÃO POR PLANO EM INVESTIMENTOS NO 

EXTERIOR 
Mínima Alvo Máxima 

BD ELETROBRÁS 

CD ELETROBRÁS Total 

CD ELETROBRÁS PURO* 

Plano CD SALDADO (BPDS) 

* Somando todos os Perfis de Investimento. 

 
3.4 ALOCAÇÃO POR PLANO EM OPERAÇÕES COM 

PARTICIPANTES (EMPRÉSTIMOS) 

 
 ALOCAÇÃO EM RELAÇÃO 

AO PATRIMÔNIO 

PROPOSTA PARA 2017 

PLANO MÍNIMA ALVO MÁXIMA 

 
 
 
 

PURO* 

(BPDS) 

 
 
 
 

 
* Somando todos os Perfis de Investimento. 

 
 
 
 
 

 
ELETROBRÁS 

ELETROBRÁS Total 

ELETROBRÁS PURO* 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

* Somando todos os Perfis de Investimento. 
 
 

Paravisualizar aversãocompletada PI 2017, acesseo site 

da ELETROS (www.eletros.com.br), no menu Investimentos. 

ALOCAÇÃO EM 

RENDA VARIÁVEL 

PERFIL DE INVESTIMENTO 

(CD PURO ELETROBRÁS E CV ONS) 

6% 6% 6% 6% 

5% 

4% 4% 4% 

3% 3% 3% 

 
ALOCAÇÃO EM RELAÇÃO 

AO PATRIMÔNIO 

PROPOSTA PARA 2017 

PLANO 
ESTIMATIVA 

MÍNIMA ALVO MÁXIMA 
DEZ/2016 

 

Plano BD 
1%

 0% 1% 4% 

Plano CD 
0,2%

 
 

0% 
 

1% 
 

2% 

Plano CD 

ELETROBRÁS PURO* 
0,1%

 

 
0% 

 
1% 

 
2% 

Plano CD 
0,6%

 
 

0% 
 

1% 
 

2% 

Plano CV ONS* 0% 0% 1% 2% 

Plano CV EPE 0% 0% 1% 2% 

Plano CD CERON 0% 0% 1% 2% 

 

Plano BD 
0%

 0% 1% 2% 

Plano CD 
0%

 
 

0% 
 

1% 
 

2% 

Plano CD 
0%

 
 

0% 
 

1% 
 

2% 

Plano CD SALDADO 
0% 

(BPDS) 

 

0% 
 

1% 
 

2% 

Plano CV ONS* 0% 0% 1% 2% 

Plano CV EPE 0% 0% 1% 2% 

Plano CD CERON 0% 0% 1% 2% 

 

Plano BD ELETROBRÁS 3% 5% 10% 

Plano CD ELETROBRÁS 

Total 
2%

 
3% 10% 

Plano CD ELETROBRÁS 
2%

 
3% 10% 

Plano CD SALDADO 
2%

 
4% 10% 

Plano CV ONS* 2% 3% 10% 

Plano CV EPE 0% 1% 10% 

Plano CD CERON 0% 1% 10% 

 



ALOCAÇÃO ENTRE OS SEGMENTOS POR PLANOS 

 

SEGMENTOS BD ELETROBRÁS CD ELETROBRÁS CV ONS CV EPE CD CERON PGA 

 
R$ mil % R$ mil % R$ mil % R$ mil % R$ mil % R$ mil % 

Renda Fixa 1.354.660 70,89% 1.320.761 81,30% 368.183 83,53% 55.735 87,64% 55.824 89,77% 84.861 100,0% 

Renda 

Variável 
290.060 15,18% 190.977 11,76% 60.055 13,62% 7.423 11,67% 6.362 10,23% - - 

Estruturados 11.388 0,60% 507 0,03% - 0,00% - - - - - - 

Imóveis 157.154 8,22% 59.490 3,66% - 0,00% - - - - - - 

Empréstimos 97.616 5,11% 52.786 3,25% 12.563 2,85% 440 0,69% - - - - 

Consolidado 1.910.878 100,00% 1.624.521 100,00% 440.801 100,00% 63.598 100,00% 62.186 100,00% 84.861 100,0% 

 

RENTABILIDADES BRUTAS DOS PLANOS DE BENEFÍCIO 

 
 

BD ELETROBRÁS CD ELETROBRÁS CV ONS CV EPE CD CERON PGA 

 Meta 

Atuarial 

INPC + 

5,65% 

Meta 

Referência 

INPC + 

5,65% 

Meta 

Referência 

INPC + 

5,65% 

Meta 

Referência 

INPC + 

5,65% 

Meta 

Referência 

INPC + 

4,80% 

Meta 

Referência 

INPC + 

6,30% 

 

Segmentos 

 

Nominal 

Nominal 

sobre 

Meta 

Atuarial 

 

Nominal 

Nominal 

sobre 

Meta 

Atuarial 

 

Nominal 

Nominal 

sobre 

Meta 

Atuarial 

 

Nominal 

Nominal 

sobre 

Meta 

Atuarial 

 

Nominal 

Nominal 

sobre 

Meta 

Atuarial 

 

Nominal 

Nominal 

sobre 

Meta 

Atuarial 

 

Renda Fixa 
 

18,82% 
 

5,52% 
 

23,15% 
 

9,37% 
 

23,00% 
 

9,24% 
 

23,00% 
 

9,24% 
 

23,01% 
 

10,13% 
 

13,68% 
 

0,34% 

Renda 

Variável 

 

32,29% 
 

17,48% 
 

34,80% 
 

19,71% 
 

34,80% 
 

19,71% 
 

34,80% 
 

19,71% 
 

34,80% 
 

20,68% 
 

0,00% 
 

- 

 

Imóveis 
 

4,09% 
 

-7,56% 
 

4,09% 
 

-7,56% 
 

0,00% 
 

- 
 

0,00% 
 

- 
 

0,00% 
 

- 
 

0,00% 
 

- 

 

Empréstimos 
 

16,12% 
 

3,13% 
 

16,16% 
 

3,16% 
 

15,63% 
 

- 
 

15,08% 
 

- 
 

0,00% 
 

- 
 

0,00% 
 

- 

Inv. 

Estruturados 

 

-3,76% 
 

-14,53% 
 

12,26% 
 

-0,30% 
 

0,00% 
 

-11,19% 
 

0,00% 
 

-11,19% 
 

0,00% 
 

- 
 

0,00% 
 

- 

 

Consolidado 
 

18,96% 
 

5,65% 
 

23,32% 
 

9,52% 
 

24,06% 
 

10,18% 
 

24,06% 
 

10,17% 
 

24,29% 
 

11,28% 
 

13,68% 
 

0,34% 



RENTABILIDADE DOS PERFIS DE INVESTIMENTO - PLANO CD ELETROBRÁS 

 

CD ELETROBRÁS 

 
Agressivo Moderado ELETROS Conservador Super conservador 

Segmentos Nominal 
Real Desc. 

Inflação 
Nominal Real Nominal 

Real Desc. 

Inflação 
Nominal Real Nominal 

Real Desc. 

Inflação 

Renda Fixa 23,00% 15,41% 23,00% 15,41% 23,00% 15,41% 23,00% 15,41% 23,00% 15,41% 

Renda Variável 34,80% 26,47% 34,80% 26,47% 34,80% 26,47% 34,80% 26,47% 0,00% - 

Imóveis 4,09% -2,34% 4,09% -2,34% 4,09% -2,34% 4,09% -2,34% 4,09% -2,34% 

Empréstimos 16,42% 9,24% 16,42% 9,24% 16,43% 9,24% 16,43% 9,24% 16,39% 9,21% 

Inv. Estruturados 12,26% 5,33% 12,26% 5,33% 12,26% 5,33% 12,26% 5,33% 0,00% 0,00% 

Consolidado 28,30% 20,38% 26,58% 18,76% 23,79% 16,15% 24,22% 16,55% 22,00% 14,47% 

 

RENTABILIDADE DOS PERFIS DE INVESTIMENTO – PLANO CV ONS 

 

CV ONS 

 
Agressivo Moderado ELETROS Conservador Super conservador 

Segmentos Nominal 
Real Desc. 

Inflação 
Nominal Real Nominal 

Real Desc. 

Inflação 
Nominal Real Nominal 

Real Desc. 

Inflação 

Renda Fixa 23,00% 15,41% 23,00% 15,41% 23,00% 15,41% 23,00% 15,41% 23,00% 15,41% 

Renda Variável 34,80% 26,47% 34,80% 26,47% 34,80% 26,47% 34,80% 26,47% 34,80% - 

Imóveis 0,00% - 0,00% - 0,00% - 0,00% - 0,00% - 

Empréstimos 15,60% 8,46% 15,60% 8,46% 15,60% 8,46% 15,60% 8,46% 15,60% 8,46% 

Inv. Estruturados 0,00% - 0,00% - 0,00% - 0,00% - 0,00% - 

Consolidado 28,94% 20,98% 27,30% 19,44% 24,11% 16,45% 24,93% 17,22% 22,58% 15,01% 

 
 
 

RENTABILIDADE NOMINAL PREVISTA NA PI X REALIZADA 
 

PREVISTA REALIZADA 

 
 

META ATUARIAL 

 
14,30% 13,80% 13,68% 18,96% 14,30% 12,60% 

 

  14,60%  
 

  14,40% 
 

  24,29%  
 

 23,20%  
 

  11,70%  
 

  12,60%  

14,60% 14,20% 24,06% 23,87% 12,60% 12,60% 

 
14,60% 

 
24,06% 

 
12,60% 

 

BD Eletrobrás 

CD Eletrobrás Puro 

CD Eletrobrás Saldado 

CV ONS 

CV EPE PGA 

CD CERON 



 

DISTRIBUIÇÃO DE RECURSOS ENTRE GESTÃO PRÓPRIA E TERCEIRIZADA – RENDA VARIÁVEL 

 
Carteira R$ % TOTAL 

Gestão Própria 371.361 66,93% 

Gestão Terceirizada 183.516 33,07% 

Apex São Conrado 25.189 4,54% 

Gap Arpoador 132.436 23,87% 

JGP Grumari 25.891 4,67% 

Total Geral 554.877 100,00% 

 
 

Gestão 

Terceirizada 

33,07% 

Apex São 

Conrado 

Fama Leme 

3,46% 

 

 
 

 
Gestão 

Própria 

66,93% 

4,54% 

Gap 

Arpoador 

23,87% 

Gestão 

Própria 

64,91% 



DISTRIBUIÇÃO DE RECURSOS ENTRE GESTÃO PRÓPRIA E TERCEIRIZADA – RENDA FIXA 

 
GESTÃO PRÓPRIA R$ % TOTAL 

Carteira Própria (ALM) 1.232.972 38,55% 

Carteira Estratégica 191.080 5,97% 

Carteira Índice de Preços 209.744 6,56% 

Carteira PGA 52.512 1,64% 

Carteira Alternativo 6.677 0,21% 

Carteira Renda Vitalícia 1.875 0,06% 

Carteira Saldado 223.501 6,99% 

GESTÃO TERCEIRIZADA R$ % TOTAL 

Fundo Votorantim Geribá 183.934 5,75% 

Fundo Bradesco Ipanema 274.861 8,59% 

Fundo Alfa Itaipava 810.619 25,35% 

Fundo Hamilton Lane 9.126 0,29% 

Fundo BNY Mellon GTD 1.162 0,04% 

Total 3.198.063 100,00% 

 

 
 

Carteira Alternativo 

0,21% 

 
Carteira Própria (ALM) 

38,55% 

Carteira PGA 

1,64% 

 
Carteira Índice de Preços 

6,56% 

 
 

Carteira Estratégica 

5,97% 

 
 
 

Fundo BNY Mellon GTD 

0,04% 

 
 
 

Fundo Alfa Itaipava 

25,35% 

 
Fundo Hamilton Lane 

0,29% 

 
Fundo Votorantim Geribá 

5,75% 
 

Fundo Bradesco 

Ipanema 

8,59% 
 
 
 

 

DISTRIBUIÇÃO DE RECURSOS ENTRE GESTÃO 

PRÓPRIA E TERCEIRIZADA – SEGMENTOS 

ESTRUTURADOS 

 
Fundos FIP 

0,3% 

 

GESTÃO TERCEIRIZADA 100% 3.198.063 

Carteira Própria 60,0% 1.918.361 

Fundos RF 39,7% 1.269.414 

Fundos FIP 0,3% 10.288 

TOTAL 100,00% 3.198.063 

Fundos RF 

39,7% 

Carteira Própria 

60% 



GESTÃO TERCEIRIZADA 

 
Terceirizados Financeiro (R$ Mil) Participação (%) 

Apex São Conrado 25.189 13,73% 

Gap Arpoador 132.436 72,17% 

JGP Grumari 25.891 14,11% 
 

Total do Mercado 183.516 100,00% 

Total Geral 546.864 - 

 
 
 
 
 

Gap Arpoador 

72,17% 
 

JGP Grumari 

14,11% 

Apex São Conrado 

13,73% 
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Relatório dos auditores independentes sobre as 
demonstrações contábeis 

Aos Conselheiros e Diretores da 

Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - ELETROS 

Rio de Janeiro - RJ 

Opinião 

Examinamos as demonstrações contábeis da Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - 

ELETROS (“Entidade”), que compreendem o balanço patrimonial consolidado 

(representado pelo somatório de todos os planos de benefícios administrados pela 

Entidade, aqui denominados de consolidado, por definição da Resolução CNPC nº 8) em 

31 de dezembro de 2016 e as respectivas demonstrações consolidadas da mutação do 

patrimônio social e do plano de gestão administrativa, e as demonstrações individuais por 

plano de benefícios que compreendem a demonstração do ativo líquido, da mutação do 

ativo líquido e das provisões técnicas do plano para o exercício findo nessa data, bem 

como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas 

contábeis. 

 
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam 

adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira 

consolidada da Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - ELETROS e individual por 

plano de benefício em 31 de dezembro de 2016, e o desempenho consolidado e por plano 

de benefício de suas operações para o exercício findo nessa data, de acordo com as 

práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às entidades reguladas pelo Conselho 

Nacional de Previdência Complementar - CNPC. 

Base para opinião 

Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 

auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas 

na seção a seguir intitulada “Responsabilidades dos auditores pela auditoria das 

demonstrações contábeis consolidadas e individuais por planos de benefício”. Somos 

independentes em relação à Entidade, de acordo com os princípios éticos relevantes 

previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas 

pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades 

éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é 

suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

KPMG Auditores Independentes, uma sociedade simples brasileira e firma- 
membro da rede KPMG de firmas-membro independentes e afiliadas à KPMG 
International Cooperative (“KPMG International”), uma entidade suíça. 

 

KPMG Auditores Independentes, a Brazilian entity and a member firm of the 
KPMG network of independent member firms affiliated with KPMG 
International Cooperative (“KPMG International”), a Swiss entity. 
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Ênfase 

Chamamos a atenção para a Nota Explicativa nº 4, alínea c, às Demonstrações Contábeis, 

que descreve que a assinatura do Termo de Compromisso acordado entre a Eletros e as 

patrocinadoras Centrais Elétricas Brasileiras S.A. - ELETROBRAS e Centro de Pesquisas 

de Energia Elétrica - CEPEL, relativo ao contas a receber denominado Contribuições 

Extraordinárias II, no total de R$ 80.676 mil em 31 de dezembro de 2016, depende da 

homologação do Plano de Equacionamento do Déficit de 2013 pela Secretaria de 

Coordenação e Governança das Empresas Estatais (SEST). Consequentemente, os 

referidos recursos estarão disponíveis apenas quando ocorrer a homologação da SEST. 

Nossa opinião não está ressalvada em relação a esse assunto. 

Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações 

contábeis consolidadas e individuais por plano de benefícios 

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das 

demonstrações contábeis consolidadas e individuais por plano de benefícios, de acordo 

com as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às entidades reguladas pelo 

Conselho Nacional de Previdência Complementar - CNPC e pelos controles internos que 

ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis 

livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. 

 
Na elaboração das demonstrações contábeis consolidadas e individuais por plano de 

benefício, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a entidade e ou 

os planos de benefícios continuarem operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos 

relacionados com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na 

elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração pretenda liquidar 

a Entidade e ou os planos de benefícios ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 

alternativa realista para evitar o encerramento das operações. 

 
Os responsáveis pela governança da Entidade são aqueles com responsabilidade pela 

supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis. 

 
Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações contábeis 

consolidadas e individuais por plano de benefícios 

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis 

consolidadas e individuais por plano de benefícios, tomadas em conjunto, estão livres de 

distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório 

de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, 

mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 

internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. 

As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes 

quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva 

razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 

demonstrações contábeis. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
KPMG Auditores Independentes, uma sociedade simples brasileira e firma- 
membro da rede KPMG de firmas-membro independentes e afiliadas à KPMG 
International Cooperative (“KPMG International”), uma entidade suíça. 

KPMG Auditores Independentes, a Brazilian entity and a member firm of the 
KPMG network of independent member firms affiliated with KPMG 
International Cooperative (“KPMG International”), a Swiss entity. 
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Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 

auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo 

da auditoria. Além disso: 

 Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis 

consolidadas e individuais por plano de benefícios, independentemente se causada por 

fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais 

riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar 

nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior 

do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 

internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais. 

 Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 

procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não com o objetivo de 

expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Entidade. 

 Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas 

contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 

 Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de 

continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe 

incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida 

significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Entidade e ou dos 

planos de benefícios. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar 

atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas 

demonstrações contábeis consolidadas e individuais por plano de benefícios ou incluir 

modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões 

estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 

Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Entidade e os planos de benefícios a 

não mais se manterem em continuidade operacional. 

 Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, 

inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis consolidadas e individuais por 

plano de benefícios representam as correspondentes transações e os eventos de maneira 

compatível com o objetivo de apresentação adequada. 

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, 

do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, 

inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos 

durante nossos trabalhos. 

 
 

Rio de Janeiro, 22 de maio de 2017 

 
 

KPMG Auditores Independentes 

CRC SP-014428/O-6 F-RJ 

 
 
 
 

José Luiz de Souza Gurgel 

Contador CRC RJ-087339/O-4 

 
 
 
 

KPMG Auditores Independentes, uma sociedade simples brasileira e firma- 
membro da rede KPMG de firmas-membro independentes e afiliadas à KPMG 
International Cooperative (“KPMG International”), uma entidade suíça. 

 

KPMG Auditores Independentes, a Brazilian entity and a member firm of the 
KPMG network of independent member firms affiliated with KPMG 
International Cooperative (“KPMG International”), a Swiss entity. 
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Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - ELETROS 
 

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2016 e 2015 

 
(Em milhares de Reais) 

 

 
Exercício findo em Exercício findo em 

 
Ativo 

 
Nota 

 
31/12/2016 

  
31/12/2015 

 
Passivo 

 
Nota 

 
31/12/2016 

  
31/12/2015 

Disponível 
 

2.474 
 

818 Exigível operacional 
 

16.940 
 

16.632 

      

Gestão Previdencial 
 

8 
 

6.200 
  

8.407 

Realizável  4.327.007  3.683.206 Gestão Administrativa 9 10.686  8.189 

Gestão Previdencial 4 113.293 
 

94.560 Investimentos 
 

54 
 

36 

Gestão Administrativa 5 23.400  21.212      

     Exigível contingencial 10 30.139  23.167 

 

Investimentos 
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4.190.314 

  
3.567.434 

 
Gestão Previdencial 

  
12.617 

  
6.429 

 

Títulos Públicos 
 

6.1 
 

1.463.046 
  

1.479.372 
 

Gestão Administrativa 
  

14.064 
  

13.462 

Créditos Privados e Depósitos 6.1 507.564  462.869 Investimentos  3.458  3.276 

Ações 6.2 366.495  287.984      

Fundos de Investimento 6.3 1.464.825  959.490 Patrimônio social 12 4.283.702  3.645.445 

 

Derivativos 
  

4.867 
  

- 
 

Patrimônio de Cobertura do Plano 
  

4.146.451 
  

3.527.104 

Investimentos Imobiliários 6.4 216.644 
 

221.754 Provisões Matemáticas 
 

4.277.031 
 

3.891.209 

Empréstimos  163.416  152.689 Benefícios Concedidos  3.282.538  3.050.577 

Depósitos Judiciais/Recursais  3.457  3.276 Benefícios a Conceder  1.526.889  1.210.607 

 
Permanente 

  
1.300 

  
1.220 

(-) Provisões Matemáticas a Constituir  (532.396)  (369.975) 

 

Imobilizado 
  

316 
  

442 
 

Equilíbrio Técnico 
  

(130.580) 
  

(364.105) 

 

Intangível 
  

984 
  

758 
 

Resultados Realizados 
  

(130.580) 
  

(364.105) 

Diferido 
 

- 
 

20 (-) Deficit Técnico Acumulado 
 

(130.580) 
 

(364.105) 

     
Fundos 13 137.251 

 
118.341 

     
Fundos Previdenciais 

 
37.085 

 
28.555 

     Fundos Administrativos  89.930  81.599 

     Fundos de Investimentos  10.236  8.187 

Gestão Assistencial 7 23.802 
 

22.240 Gestão Assistencial 
 

23.802 
 

22.240 

 
Total do Ativo 

  
4.354.583 

  
3.707.484 

 
Total do Passivo 

  
4.354.583 

  
3.707.484 

 

 
As notas explicativas integram as Demonstrações Contábeis. 



 

undação Eletrobrás de 

Seguridade Social - ELETROS 
Demonstrações contábeis em 

31 de dezembro de 2016 e 2015 

 

 

Diretoria Executiva 

Afrânio Barreira de Alencar Matos Filho 

Presidente 

 
 

Luiz Guilherme de França Nobre Pinto 

Diretor Financeiro 

 
 

Marcio Peres Silvado 

Diretor de Benefícios Previdenciários 

 
 

Contador Responsável 

 
Cleber Leal 

Contador CRC/RJ - 62.288/O-3 
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PARECER DO CONSELHO FISCAL 

 
Os membros do Conselho Fiscal da Fundação Eletrobrás 

de Seguridade Social - ELETROS, abaixo assinados, usando 

das atribuições que lhes confere o Estatuto da Entidade, 

após exame que fizeram nas Demonstrações Contábeis 

da ELETROS, tendo apreciado, ao longo do exercício, 

os balancetes e os acompanhamentos orçamentários 

mensais, bem como embasados nas Notas Explicativas 

às Demonstrações Contábeis e os Pareceres da KPMG 

Auditores Independentes relativos ao exercício encerrado em 

31 de dezembro de 2016 e nos Pareceres e Demonstrações 

atuariais emitidos pela WILLIS TOWERS WATSON CON- 

SULTORIA LTDA. sobre o Plano de Benefício Definido 

ELETROBRÁS, CEPEL e ELETROS - BD ELETROBRÁS 

abrangendo o Parecer Atuarial Complementar – inclusão 

dos Pensionistas no Plano de Equacionamento do Déficit 

de 2015 considerando a determinação da PREVIC, por 

meio do Ofício n° 493/17 e o Parecer Atuarial referente 

ao exercício de 2016; pelo Atuário Bruno Sardinha Lopes 

sobre o Plano de Contribuição Definida ELETROBRÁS, 

CEPEL e ELETROS – CD ELETROBRÁS, sobre o Plano 

de Contribuição Variável – CV ONS, sobre o Plano EPE 

e sobre o Plano de Contribuição Definida – CD CERON 

são de parecer que as aludidas peças representam a posição 

econômico-financeira da ELETROS, naquela data. 

 
Rio de Janeiro, 22 de maio de 2017. 

 
 
 

José Carlos Nunes Bianco 

Presidente do Conselho Fiscal 

Carlos Eduardo Brasil Pereira 

Orsino Borges de Oliveira Filho 

Paula Prado Rodrigues Couto 
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RESUMO DAS ATAS (DELIBERAÇÕES) TOMADAS NAS 

320ª E 318ª REUNIÕES DO CONSELHO DELIBERATIVO 

DA ELETROS – CDE, REALIZADAS EM 22/05/2017 E 

07/04/2017: 

PARTE DA 320ª REUNIÃO, DE 22/05/2017: 

“...BALANÇO (DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS)  DE 2016 

DA ELETROS (GESTÃO PREVIDENCIAL) E RESPECTIVOS 

RELATÓRIOS COM O PARECER DE AUDITORIA INDEPEN- 

DENTE, COM A PRESENÇA DA AUDITORIA INDEPEN- 

DENTE - DELIBERAÇÃO DO CONSELHO: O  Conselho 

Deliberativo da ELETROS - CDE, à unanimidade dos pre- 

sentes, usando das atribuições que lhe confere o Estatuto 

da Entidade, após exame das Demonstrações Contábeis 

da ELETROS auditadas, dos Relatórios respectivos, bem 

como embasados nas Notas Explicativas às Demonstrações 

Contábeis, no Parecer da KPMG Auditores Independentes, 

relativos ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 

2016 e no Parecer do Conselho Fiscal, de 22/05/2017, 

aprovou as Demonstrações Contábeis do exercício encerrado 

em 31 de dezembro de 2016 da ELETROS, determinando 

que as mesmas sejam levadas ao conhecimento da 

Superintendência Nacional de Previdência Comple- 

mentar - PREVIC. 

 
DEMONSTRAÇÃO ATUARIAL DO PLANO BD – ELETROBRÁS 

ABRANGENDO O PARECER ATUARIAL COMPLEMENTAR – 

INCLUSÃO DOS PENSIONISTAS NO PLANO DE EQUA- 

CIONAMENTO DO DÉFICIT DE 2015 CONSIDERANDO 

A DETERMINAÇÃO DA PREVIC, POR MEIO DO OFÍCIO N° 

493/17 E O PARECER ATUARIAL REFERENTE AO EXERCÍCIO 

DE 2016 - DELIBERAÇÃO DO CONSELHO: O Conselho 

Deliberativo da ELETROS - CDE, à unanimidade dos pre- 

sentes, considerando a Proposta da Diretoria Executiva 

nº 007, de 04/05/2017, fundamentado na Demonstração 

Atuarial de 2016 do Plano de Benefícios BD Eletrobrás, 

Cepel, ELETROS; no Parecer Atuarial complementar ao 

Plano de Equacionamento do Déficit de 2015 e Parecer 

Atuarial da Avaliação Atuarial de 31/12/2016, aprovou 

a Demonstração Atuarial do Plano de Benefícios BD - 

Eletrobrás / Cepel / ELETROS, referente ao exercício de 2016, 

que contempla as premissas demográficas, financeiras 
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e atuariais, o Plano de Custeio e respectivo Parecer, 

a vigorar a partir de junho/2017, proferido pelo atuário 

responsável pela avaliação atuarial do Plano BD - Eletrobrás 

/ Cepel / ELETROS. Determinou que a informação seja 

disponibilizada à Superintendência Nacional de Previdência 

Complementar – PREVIC, aos participantes e assistidos, 

na forma da legislação vigente.” 

 
 

 
Roberta Carvalho Muniz Zylberberg 

Presidente 

 
Alice Valderez de Andrade Salomão 

Carol Sampaio Diogo de Siqueira 

Jack Nottingham Steiner 

Paulo Roberto Miguez Bastos da Silva 

Rosane Barboza da Silva 

 
Malba Patricia Herbene da Cunha Palhano Teixeira 

Secretária-Geral (Especialista) 

Assessoria aos Órgãos Estatutários” 

 

 

PARTE DA 318ª REUNIÃO, DE 07/04/2017: 

“...DEMONSTRAÇÕES ATUARIAIS DOS PLANOS CDs 

E CVs - DELIBERAÇÕES DO CONSELHO: 

 
DELIBERAÇÃO 1: O Conselho Deliberativo da ELETROS 

- CDE, à unanimidade dos presentes, considerando a 

Proposta da Diretoria Executiva nº 004, de 30/03/2017, 

aprovou a Demonstração Atuarial do Plano de Benefícios 

CD -Eletrobrás / Cepel / ELETROS, referente ao exercício 

de 2016, que contempla as premissas demográficas, financeiras 

e atuariais, o Plano de Custeio e respectivo Parecer, 

a vigorar a partir de abril/2017, proferido pelo atuário res- 

ponsável pela avaliação atuarial do Plano CD - Eletrobrás 

/ Cepel / ELETROS. 

 
DELIBERAÇÃO 2: O Conselho Deliberativo da ELETROS 

- CDE, à unanimidade dos presentes, considerando a 

Proposta da Diretoria Executiva nº 004, de 30/03/2017, 

aprovou a Demonstração Atuarial do Plano de Benefícios 

de Contribuição Variável do Operador Nacional do Sistema 

 

Elétrico - CV - ONS, referente ao exercício de 2016, que 

contempla as premissas demográficas, financeiras e atuariais, 

o Plano de Custeio e respectivo Parecer, a vigorar a partir 

de abril/2017, proferido pelo atuário responsável pela 

avaliação atuarial do Plano CV - ONS. 

 
DELIBERAÇÃO 3: O Conselho  Deliberativo  da ELETROS 

- CDE, à unanimidade dos presentes, considerando a Proposta 

da Diretoria Executiva nº 004, de 30/03/2017, aprovou a 

Demonstração Atuarial do Plano de Benefícios de Con- 

tribuição Variável da Empresa de Pesquisa Energética - CV 

- EPE, referente ao exercício de 2016, que contempla as 

premissas demográficas, financeiras e atuariais, o Plano de 

Custeio e respectivo Parecer, a vigorar a partir de abril/2017, 

proferido pelo atuário responsável pela avaliação atuarial do 

Plano CV - EPE. 

 
DELIBERAÇÃO 4: O Conselho Deliberativo da ELETROS 

- CDE, à unanimidade dos presentes, considerando a 

Proposta da Diretoria Executiva nº 004, de 30/03/2017, 

aprovou o resultado da avaliação atuarial do Plano de 

Benefícios de Contribuição Definida da Centrais Elétricas 

de Rondônia S/A -CD - CERON, referente ao exercício 

de 2016, que contempla as premissas demográficas, 

financeiras e atuariais, o Plano de Custeio e respectivo 

Parecer, a vigorar a partir de abril/2017, proferido pelo 

atuário responsável pela avaliação atuarial do Plano CD 

- CERON. Determinou que tais documentos sejam enca- 

minhados à Superintendência Nacional de Previdência 

Complementar – PREVIC, e a informação disponibilizada 

aos participantes na forma e prazo da legislação vigente   ” 

 

 
André Luiz Amaral dos Santos 

Presidente da Reunião 

 
Alice Valderez de Andrade Salomão 

Carol Sampaio Diogo de Siqueira 

Paulo Roberto Miguez Bastos da Silva 

Paulo Sergio Petis Fernandes 

Rosane Barboza da Silva 

 
Malba Patricia Herbene da Cunha Palhano Teixeira 

Secretária-Geral (Especialista) 

Assessoria aos Órgãos Estatutários 
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DESPESAS DIRETAS 
TOTAL FUNDOS RF FUNDOS RV CARTEIRA PRÓPRIA ESTRUTURADO 

Pessoal e Treinamentos/congressos Viagens e Serviços de Despesas gerais Depreciações Total 
encargos e seminários estadias terceiros*  e amortizações  
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CUSTOS ASSOCIADOS À GESTÃO DE INVESTIMENTO 

DESPESAS DIRETAS DE INVESTIMENTOS (R$ MIL) 
 
 
 

DE INVESTIMENTOS  

Controladoria 33 24 4 6 0 

Gestão 1.107 155 871 54 28 

Custódia 351 94 16 238 3 

Performance 758 0 758 0 0 

Administrador 7 0 0 0 7 

IOF 0 0 0 0 0 

CVM 184 135 48 0 1 

CETIP 281 103 51 125 2 

CBLC 13 0 3 10 0 

SELIC 72 22 3 47 0 

ANBIMA 21 15 6 0 0 

Taxa de Bolsa 742 0 329 412 0 

Cartório 4 1 2 0 0 

Auditoria 41 17 22 0 2 

Tx de Permanência 0 0 0 0 0 

Outros 3 0 1 1 1 

TOTAL 3.618 566 2.115 892 45 

 

DESPESAS ADMINISTRATIVAS DE INVESTIMENTOS (R$) 
 

 
1500 

 
 

1200 
 

 
9000 

 
 

6000 

 
 

3000 

 
 

0 

2016 2015 2014 
 

* Inclui Consultorias Avaliação e Reavaliação de Imóveis e Consultoria e Análise de Riscos nos Investimentos. 
 

140 

13.551 

11.906 

10.142 

8.941 

7.602 

10.380 
37 38 

1.756 
1.134 

206 

1.630 

31 34 

1.005 
265 21 25 

1.420 
764 310 

 
Despesas 
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APRESENTAÇÃO 

O ano de 2016 foi especialmente difícil para o mercado 

de saúde suplementar. Apenas neste ano, o setor perdeu 

1,47 milhão de beneficiários, no segundo ano consecutivo 

de retração. O movimento é reflexo da prolongada crise 

econômica brasileira e do aumento do  desemprego,  

que superou a casa de 12 milhões de pessoas procu- 

rando trabalho. Em 2016, o Brasil fechou 1,32 milhão de 

empregos formais. Muitos dos desempregados perde- 

ram o plano de saúde corporativo e entraram na lista de 

pessoas que deixaram de ser beneficiárias de planos de 

saúde privados. 

 
Já o Eletros-Saúde acumulou ao longo de 2016 uma 

perda de cerca de 2% do número de vidas, sendo a maior 

concentração deste contingente no plano de Assistidos. 

A queda do número de vidas impacta diretamente no 

custo do plano, portanto reforçamos a importância de 

nossos beneficiários titulares oferecerem e indicarem 

seus parentes para o Plano Eletros-Saúde Família. Esta é 

a única forma de oxigenarmos nossa carteira de clientes, 

visto que pela característica das autogestões (vinculadas 

a Fundos de Pensão) que determina que apenas benefi- 

ciários de planos de previdência e seus familiares podem 

aderir ao plano de saúde. 

 
Mesmo com a queda de usuários, o ano de 2016 

apresentou um crescimento de receita de cerca de 

10,65%, motivado pelos reajustes de mensalidades, cal- 

culado para garantir as despesas assistenciais, visando 

a cobertura da inflação médica, o envelhecimento da 

carteira e a variação do número de vidas da operadora. 

Os reajustes aplicados a partir de janeiro de 2016 para 

os planos de pré-pagamento foram de 14,35% para 

Assistidos, 9,85% Família e 12,1% para Fundação, todos 

abaixo do índice Variação do Custo Médico-Hospitalar 

(VCMH), calculado pelo Instituto de Estudos de Saúde 

Suplementar (IESS), em 19%. 

 
Desde 2013, o VCMH/IESS registra fechamento 

anual superior a 15% ao ano. Em 2016, o indicador oscilou 

no patamar de 18% a 19,7% e não foi registrado nenhum 

sinal do mercado que aponte para a queda desses 

percentuais - o que é extremamente preocupante e 

coloca em risco o sistema de saúde suplementar. 

 
Alguns fatores, como a Judicialização da saúde, novas 

tecnologias e coberturas impostas pela ANS contribuem 

para o VCMH permanecer tão elevado por tanto tempo. 

A principal delas, no entanto, é o sistema de pagamento 

das operadoras aos prestadores de serviços de saúde 

no Brasil, que se assemelha a um ‘cheque em branco’. 

A chamada ‘conta aberta’, ou fee-for-service, que absorve 

todos os custos, inclusive desperdícios e falhas assisten- 

ciais, como reinternações, por exemplo. Todos os insumos 

são adicionados à conta hospitalar e, dessa forma, os 

prestadores buscam o máximo consumo possível com 

o objetivo de obter a máxima remuneração. Um desin- 

centivo total à eficiência. 

 
Por este motivo, sempre reforçamos a importância da 

parceria de nossos beneficiários com a utilização consciente 

do Plano, com conferência do seu extrato de utilização 

disponível no Portal do Eletros-Saúde, a fim de aferir que o que 

está sendo cobrado, de fato, refere-se aos procedimentos 

realizados. Lembre-se que você também é responsável pelo 

equilíbrio financeiro do seu plano de saúde. 

 
Em função da elevada sinistralidade apurada em 2016 

e a fim de evitar aumentos de mensalidades muito acima 

da inflação, no fim do ano foi aprovado pela Diretoria 

Executiva da ELETROS e pelo Conselho Deliberativo da 

ELETROS o descredenciamento do Hospital Pró-Cardíaco, 

para os planos de pré-pagamento. O Hospital Pró-Cardíaco 

foi a unidade com maior custo da rede do Eletros-Saúde, 

mesmo com uma baixa utilização – apenas nove usuários 

utilizaram o hospital em 2016, sendo que dois eventos 

impactaram significativamente o resultado financeiro do 

ano no plano para Assistidos. A redução de redes hos- 

pitalares de alto custo tem sido uma tendência entre 

as autogestões, a fim de mitigar o risco assistencial, na 

tentativa de preservar futuros reajustes de mensalidades 

menos onerosos aos usuários. 

 
Outra medida importante aprovada no fim de  

2016 foi o lançamento de um plano básico para os 
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aposentados, o Eletros-Saúde Assistidos Essencial – 

cuja cobertura atende ao rol mínimo exigido pela ANS, 

com uma rede hospitalar de qualidade, porém sem a 

participação de redes de alto custo, cujo diferencial 

está mais relacionado à hotelaria do que ao atendimento 

hospitalar, em si. 

 
Ao longo do ano, foram realizadas diversas outras 

ações a fim de otimizar recursos, garantir uma melhor 

gestão e ampliar o atendimento de nossos usuários. 

Exemplos são as parcerias firmadas com a Gama Saúde, 

que passou a ser responsável pelo convênio de reciprocidade 

do Eletros-Saúde e também a parceria com a ePharma, 

para atendimento do convênio farmácia. O novo con- 

vênio, que entrou em vigor em 21 de março de 2016, 

permite que o usuário tenha acesso a quase duas mil 

farmácias em todo o território nacional. O objetivo de 

ambas as parcerias é melhorar a qualidade de atendi- 

mento e garantir mais benefícios e comodidades aos 

usuários dos Planos Eletros-Saúde. 

 
Outros projetos também ganharam destaque no 

decorrer do ano. O maior exemplo que podemos citar 

é o novo Portal do Eletros-Saúde, que agora traz uma 

gama de novidades pensadas estrategicamente para 

facilitar a navegação dos usuários. Por exemplo, o conte- 

údo está exposto de forma mais intuitiva e segmentado 

por públicos de interesse. Além disso, as características 

detalhadas de cada plano estão disponíveis de forma 

mais acessível. Anteriormente, essas informações estavam 

disponíveis apenas nos respectivos regulamentos. 

 
A maior novidade é a Área do Beneficiário – um 

espaço onde os nossos beneficiários poderão realizar 

uma série de autosserviços, otimizando alguns processos 

e até evitando o deslocamento até a nossa Central de 

Atendimento. O reembolso online é o principal serviço 

disponibilizado e contou com uma grande adesão e objeto 

de enorme satisfação de nosso público. 

 
Por falar em satisfação, no final de 2016 foi realizada 

uma pesquisa, cujo objetivo era identificar a percepção 

de nossos usuários com relação aos serviços prestados 

e investir esforços nos pontos de melhoria identifica- 

dos. E o resultado da pesquisa não poderia ser melhor! 

Considerando uma escala de 1 (muito insatisfeito a 5, 

muito satisfeito), apenas 4% dos usuários entrevistados 

apontou um grau de insatisfação em sua avaliação geral 

do Eletros-Saúde. O que significa que 96% dos beneficiários 

está satisfeito com os serviços oferecidos, o que é motivo 

de muito orgulho para nós. 

142 

O resultado positivo também foi aferido pela Agência 

Nacional de Saúde Suplementar (ANS). Por mais um ano, 

o Eletros-Saúde ficou classificado na faixa máxima de 

desempenho das operadoras, de acordo com o Índice 

de Desempenho da Saúde Suplementar (IDSS). 

 
O Eletros-Saúde obteve a nota 0,8901 numa escala 

que vai de 0,0 a 1,0 ponto e ficou classificado entre os 

melhores planos do Brasil, a frente das principais referências 

de mercado, como Bradesco Saúde, Sulamérica, Amil e 

CASSI. O Eletros-Saúde também foi reconhecido como 

sendo o melhor entre os planos do setor elétrico, superando 

planos como Cemig Saúde, Elosaúde, Fachesf, Funcesp, 

E-vida, entre outros. 

 
Este resultado, somado ao índice obtido no 

Monitoramento Assistencial das Operadoras – outra 

avaliação da ANS, onde o nosso plano mantém o “status 

verde”, demonstra que nossos esforços em busca da ex- 

celência na prestação dos serviços e da satisfação dos 

usuários têm nos direcionado ao caminho certo! 

 
Ser reconhecido pelo órgão regulador como uma 

operadora de ponta e, principalmente, por você, usuário, 

muito nos orgulha, principalmente se observarmos as 

características e limitações do mercado de autogestão, 

em especial às operadoras de pequeno porte, como o 

Eletros-Saúde. 

 
Seguiremos buscando, em 2017, soluções gerenciais 

e técnicas para aprimoramento do plano, com a certeza 

de que nossos usuários desfrutam de atendimento assistencial 

de excelente qualidade. 

 
Agradecemos pela sua confiança! 

 
Rogerio Braz 

Superintendente do Eletros-Saúde 
 
 



FAIXA ETÁRIA 
SEXO SEXO 

TOTAL 

FAIXA ETÁRIA 
SEXO SEXO 

TOTAL 

FAIXA ETÁRIA 
SEXO SEXO 

TOTAL 

ELETROS-SAÚDE EM NÚMEROS 

 
1. NÚMERO DE USUÁRIOS EM 2016 

 

 
1.1 

 
 

1.2 

 

 
1.3 Fundação 

 

 
1.4 Vinculados/Família 

 

 
1.5  

 
 
 
 
 
 

ELETROBRAS E CEPEL 

ELETROBRAS 

CEPEL 
 
 
 

 FEMININO MASCULINO  

00 a 18 anos 122 113 235 

19 a 23 anos 43 47 90 

24 a 28 anos 26 33 59 

29 a 33 anos 33 23 56 

34 a 38 anos 31 34 65 

39 a 43 anos 47 29 76 

44 a 48 anos 55 41 96 

49 a 53 anos 91 61 152 

54 a 58 anos 96 95 191 

59 a 110 anos 205 219 424 

TOTAL 749 695 1.444 

 

FUNDAÇÃO E VINCULADOS/FAMÍLIA 

FUNDAÇÃO 

 
 

 
 FEMININO MASCULINO   FEMININO MASCULINO  

00 a 18 anos 281 292 573 
 

00 a 18 anos 31 33 64 

19 a 23 anos 90 77 167 
 

19 a 23 anos 11 9 20 

24 a 28 anos 29 31 60 
 

24 a 28 anos 5 5 10 

29 a 33 anos 71 46 117 
 

29 a 33 anos 10 11 21 

34 a 38 anos 178 175 353 
 

34 a 38 anos 18 14 32 

39 a 43 anos 143 125 268 
 

39 a 43 anos 18 13 31 

44 a 48 anos 118 98 216 
 

44 a 48 anos 14 10 24 

49 a 53 anos 148 120 268 
 

49 a 53 anos 15 16 31 

54 a 58 anos 184 165 349 
 

54 a 58 anos 20 12 32 

59 a 110 anos 428 417 845 
 

59 a 110 anos 1 8 9 

TOTAL 1.670 1.546 3.216 
 

TOTAL 143 131 274 
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FAMÍLIA 

 

 

2. INDICADORES DE UTILIZAÇÃO - CONSULTAS, 

EXAMES, INTERNAÇÕES 

CONSULTAS POR BENEFICIÁRIO 

 
Média de 5,92 consultas 

por usuário em 2016 

 

 
EXAMES POR BENEFICIÁRIO 

 
Média de 37,83 exames 

por usuário em 2016 

 
*Exames como hemogramas, por exemplo, consideram cada item a 

ser medido como um exame por usuário em 2016. 

 

   INTERNAÇÃO 
 
 

 
 
 

ASSISTIDOS E REDE CREDENCIADA 

ASSISTIDOS 
 
 
 

 

 
 

ASSISTIDOS: 16,19% de usuários 

deste grupo se internaram ao longo 

de 2016 e foram responsáveis por 

70,61% do custo assistencial do plano 

no período. 

 
VINCULADOS/FAMÍLIA: 6,72% de 

usuários deste grupo se internaram 

ao longo de 2016 e foram responsáveis 

por 66,24% do custo assistencial do 

plano no período. 

 
FUNDAÇÃO: 4,84% de usuários 

deste grupo se internaram ao longo 

de 2016 e foram responsáveis por 

31,6% do custo assistencial do plano 

no período. 

 

 

FAIXA ETÁRIA 
SEXO 

FEMININO 

SEXO 

MASCULINO 
TOTAL 

00 a 18 anos 13 19 32 

19 a 23 anos 13 21 34 

24 a 28 anos 8 13 21 

29 a 33 anos 1 1 2 

34 a 38 anos 4 2 6 

39 a 43 anos 4 3 7 

44 a 48 anos 7 3 10 

49 a 53 anos 22 2 24 

54 a 58 anos 48 18 66 

59 a 110 anos 877 715 1.592 

TOTAL 997 797 1.794 
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SEXO SEXO 
FAIXA ETÁRIA 

 
00 a 18 anos 

FEMININO 

 
66 

MASCULINO 

 
56 

TOTAL 

 
122 

19 a 23 anos 8 6 14 

24 a 28 anos 81 73 154 

29 a 33 anos 65 69 134 

34 a 38 anos 83 75 158 

39 a 43 anos 69 48 117 

44 a 48 anos 35 36 71 

49 a 53 anos 21 10 31 

54 a 58 anos 3 1 4 

59 a 110 anos 14 4 18 

TOTAL 445 378 823 

 



DESPESAS 

ASSISTENCIAIS 

TAXAS DE 

UTILIZAÇÃO 

SINISTRALIDADE 

APURADA 

 
 

 

Assistidos R$ 27.332.133 90,66% 92% 

 
 

Vinculados/ 

Família 

 

R$ 3.206.931 87,37% 52% 

 
 

 

Fundação R$ 1.212.003 91,29% 60% 

 

 
 
 
 

3. NÚMERO DE ATENDIMENTOS 

 

 
Atendimentos Telefônicos 

 
 

 
Atendimentos Presenciais 

 
 
 
 

19.047 

 
 

 
13.308 

 

- ELETROS (“Entidade” ou “Eletros-Saúde”) em 31 de 

dezembro de 2016, conduzindo nossos trabalhos de 

acordo com as normas brasileiras e internacionais de 

auditoria, e emitimos nosso relatório de auditoria sobre 

essas demonstrações contábeis em 7 de abril de 2017, 

sem ressalvas. 

 
Em nosso exame, selecionamos procedimentos de 

   auditoria com o objetivo de obter evidências a respeito 

dos valores  e informações apresentadas nas demonstrações 

Atendimentos por e-mail 

 
 

 
Atendimentos por correio 

371 

 
 

 
7.552 

contábeis. Dentre esses procedimentos, obtivemos 

entendimento da entidade e do seu ambiente, o que inclui 

o controle interno da Entidade, para a identificação e 

avaliação dos riscos de distorção relevantes nas demons- 

trações contábeis, independentemente se causada por 

fraude ou por erro. Conforme descrito na NBC TA 200, 

devido às limitações inerentes da auditoria, há um risco 

inevitável de que algumas distorções relevantes das demons- 

trações contábeis podem não ser detectadas, apesar de 

a auditoria ser devidamente planejada e realizada de 

4. QUALIDADE - MONITORAMENTO ASSISTENCIAL À 

SAÚDE (ANS) 

O Eletros-Saúde permanece muito bem avaliado pela 

Agência Nacional de Saúde (ANS), nos acompanhamentos 

realizados pela agência no período, tendo mantido o selo 

verde de certificação, o que mantém o Eletros-Saúde entre 

as melhores operadoras do País. O Eletros-Saúde obteve a 

nota 0,8901 numa escala que vai de 0,0 a 1,0 ponto. 

 
RELATÓRIO DE RECOMENDAÇÕES DOS AUDITORES 

INDEPENDENTES SOBRE OS CONTROLES INTERNOS 

Aos Conselheiros e Diretores da Fundação Eletrobrás 

de Seguridade Social - ELETROS - Gestão Assistencial 

 
Fomos contratados para examinar as demonstrações 

contábeis da Fundação Eletrobrás de Seguridade Social 

acordo com as normas de auditoria (NBC TA 200, item 

51). Na avaliação desses riscos, segundo as normas de 

auditoria, o auditor considera os controles internos rele- 

vantes para a elaboração e adequada apresentação das 

demonstrações contábeis, com o objetivo de planejar 

procedimentos de auditoria que  sejam  apropriados 

nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma 

opinião sobre a eficácia desses controles internos do 

Entidade. Assim, não expressamos uma opinião ou 

conclusão sobre os controles internos da Entidade. 

 
A administração do Eletros-Saúde é responsável 

pelos controles internos por ela determinados como 

necessários para permitir a elaboração de demons- 

trações contábeis livres de distorção relevante, inde- 

pendentemente de ser causada por fraude ou erro. No 
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TOTAL DE ATENDIMENTOS 40.278 



cumprimento dessa responsabilidade, a administração faz 

estimativas e toma decisões para determinar os custos   

e os correspondentes benefícios esperados com a 

implantação dos procedimentos de controle interno. 

 
A definição de “Controle interno”, no contexto das 

normas de auditoria, significa o processo planejado, imple- 

mentado e mantido pelos responsáveis da governança, 

administração e outros funcionários para fornecer uma 

segurança razoável quanto à realização dos objetivos da 

Entidade no que se refere à confiabilidade dos relatórios 

financeiros, efetividade e eficiência das operações e 

conformidade com leis e regulamentos aplicáveis. Uma 

deficiência de controle interno existe quando (i) o controle 

é planejado, implementado ou operado de tal forma que 

não consegue prevenir, ou detectar e corrigir tempesti- 

vamente, distorções nas demonstrações contábeis; ou 

(ii) falta um controle necessário para prevenir, ou detectar 

e corrigir tempestivamente, distorções nas demonstrações 

contábeis. 

 
Como resultado dos nossos procedimentos, foram 

identificadas deficiências de controle interno descritas 

na parte A e B deste relatório. As recomendamos e ob- 

servações apresentadas têm por finalidade contribuir 

para aperfeiçoar os controles internos e os procedimen- 

tos contábeis do Eletros-Saúde, e foram previamente 

discutidas com a administração. 

 
Este relatório está dividido em duas partes como 

segue: 

Parte A - Novas recomendações; e 

Parte B - Recomendações originárias de auditorias/ 

revisões passadas, ainda não solucionadas. 

 
Cada parte está dividida nas seguintes seções: 

 
I. Recomendações para atenção do Conselho Fiscal 

 
II. Outras recomendações para melhoria dos con- 

troles internos e dos procedimentos contábeis (de- 

ficiências não significativas); e 

 
III. Descumprimento de normas internas ou regula- 

mentares 

 
As deficiências de controles internos reportadas 

neste relatório estão acompanhadas dos comentários 

da administração como resposta às nossas observações 

sobre procedimentos contábeis e de controles internos, 

tais comentários não foram sujeitos a procedimentos 
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adicionais de auditoria e, consequentemente, não ex- 

pressamos opinião ou qualquer outra forma de assegu- 

ração sobre tais comentários. 

 
Este relatório destina-se exclusivamente para infor- 

mação e uso da administração e para atendimento aos 

requisitos das normas existentes emitidas pela Agência 

Nacional de Saúde Suplementar - ANS, e não foi prepa- 

rado para ser utilizado ou apresentado a terceiros fora 

da organização. 

 
Permanecemos à disposição de V.Sas. para 

quaisquer esclarecimentos julgados necessários e 

subscrevemo-nos. 

 
Atenciosamente, 

 
Rio de Janeiro, 7 de abril de 2017 

 
KPMG Auditores Independentes 

CRC SP-014428/O-6 F-RJ 

 
 
 

José Luiz de Souza Gurgel Contador 

CRC RJ-087339/O-4 



 

BALANÇO PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E 2015 

Em milhares de reais 
 
 
 

ATIVO NOTA 2016 2015 

Ativo Circulante 19.961 19.587 

 

Disponível 4 111  185  
  

 
  

Numerários em Trânsito 
 

- 52 
  

Banco Conta Depósitos 
 

111 
 

133 
 

Realizável 
 

19.851 
 

19.402 
 

Aplicações Financeiras 5 17.044 
 

16.010 
 

Aplicações Vinculadas a Provisões Técnicas 
5.1

 
5.919 

 
5.215 

Aplicações Não Vinculadas 
5.2 11.125 

 
10.795 

Créditos de Operações com Planos de Assistência à 

Saúde 

 
6 

 
1.320 

  
1.500 

  
 

  

Contraprestação Pecuniária/Prêmio a 

Receber 

  
1.292 

  
1.348 

Participação dos Beneficiários em Eventos/Sinistros 

Indenizados 

  
28 

  
152 

Créditos de Operações de Assistência à Saúde não 

Relacionados 

 
7 

 
436 

  
572 

Bens e Títulos a Receber 8 1.051 
 

1.320 

Ativo Não Circulante 
 

3.840 
 

2.653 
  

 
  

Realizável a Longo Prazo 
    

Depósitos Judiciais e Fiscais 
9
 

3.840 
 

2.653 

Total do Ativo 23.802 22.240 
 
 

 



BALANÇO PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E 2015 

Em milhares de reais 

 
 

PASSIVO 
 

NOTA 
 

2016 
 

2015 

Passivo Circulante 13.986 13.426 

 

Provisões Técnicas de Operações de Assistência à Saúde 10 4.859 4.685 

Provisões de Eventos/Sinistros a Liquidar para SUS - 64 

Provisões de Eventos/Sinistros a Liquidar para Outros 

Prestadores de Serviços Assistenciais 
1.604 1.721 

Provisões de Eventos/Sinistros Ocorridos e 
 
 

 
 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 

Não Avisados (PEONA) 
3.255 2.900 

 
Débitos com Operações de Assistência à Saúde 

 
11 

 
3.202 

 
3.144 

 

Receita Antecipada de Contraprestações/Prêmios 

 

 
Débitos com Operações de Assistência à Saúde Não 

 
 
 

 
12 

 

3.202 

 
 

730 

 

3.144 

 
 

1.525 
Relacionadas com Planos de Saúde da Operadora      

 

Provisões 
  

4.203 
  

3.332 
 

      

 

Provisões para Ações Judiciais 
 

15 
 

4.203 
  

3.332 
 

 

Tributos e Encargos Sociais a Recolher 
 

13 
 

407 
  

231 
 

 

Empréstimos e Financiamentos a Pagar 
 

14 
 

544 
  

471 
 

 

Débitos Diversos 
  

40 
  

38 
 

 

Passivo Não Circulante 
  

3.031 
  

3.331 
 

      

 

Empréstimos e Finciamentos a Pagar 
 

14 
 

3.031 
  

3.331 
 

Patrimônio Social 17 6.785 
 

5.483 
 

      

Patrimônio Social 
 

1.849 
 

1.849 
 

Superávit Acumulado 
 

4.936 
 

3.634 
 

 

Total do Passivo 
  

23.802 
  

22.240 
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DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO  

Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2016 e 2015 

Em milhares de reais 

 2016 2015 

Contraprestações Efetivas/Prêmios Ganhos de Planos Assistência à Saúde    75.663     64.942  

Receitas com Operações de Assistência à Saúde 76.004 65.105 

Contraprestações Líquidas 76.004 65.105 

Tributos Diretos de Operações de Assistência à Saúde da Operadora (341) (163) 

Eventos Indenizáveis Líquidos/Sinistros Retidos   (70.349)    (53.989)  

Eventos/Sinistros Conhecidos ou Avisados (69.995) (53.647) 

Eventos/Sinistros Conhecidos ou Avisados de Assistência a Saúde 

Médico-Hospitalar 
(66.511) (50.456) 

Eventos/Sinistros de Assistência Odontológica (3.484) (3.191) 

Variação da Provisão de Eventos/Sinistros Ocorridos e Não Avisados     (354)      (342)  

Resultado das Operações com Planos de Assistência à Saúde     5.314     10.953  

Outras Receitas Operacionais de Planos de Assistência à Saúde 4.339 5.257 

Receitas de Assistência à Saúde Não Relacionadas com Planos de Saúde 

da Operadora 

Receitas com Administração de Intercâmbio Eventual - Assistência 

812 488 

 
556 245 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
  

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
As notas explicativas integram as demostrações contábeis. 
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Médico Hospitalar  

Outras Receitas Operacionais 256 243 

Outras Despesas Operacionais de Plano de Assistência à Saúde (637) (31) 

Outras Despesas Operacionais de Plano de Assistência à Saúde (1) (6) 

Provisão para Perdas Sobre Crédito (636) (25) 

Outras Despesas Operacionais de Plano de Assistência à Saúde   

Não Relacionados com Planos de Saúde da Operadora (86)  (1.863) 

Resultado Bruto     9.742      14.804  

Despesas Administrativas (10.276)  (8.893) 

Resultado Financeiro     1.836       1.173  

Receitas Financeiras 2.312  1.779 

Despesas Financeiras     (476)       (606)  

Superávit do Exercício     1.302       7.084  
    

As notas explicativas integram as demostrações contábeis. 
   

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS ABRANGENTES 

Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2016 e 2015 

Em milhares de reais 

   

 2016  2015 

Superávit de Exercício 1.302  7.084 

Outros resultados abrangentes - 
 

- 

Total do Resultado Abrangente do Exercício 1.302 
 

7.084 

 



DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO SOCIAL 

Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2016 e 2015 

Em milhares de reais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

As notas explicativas integram as demostrações contábeis. 

 
DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - MÉTODO DIRETO 

 

Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2016 e 2015 

Em milhares de reais 

 2016 2015 

Atividades Operacionais   

Recebimento de Planos de Saúde 79.711 67.194 

Resgate de Aplicações Financeiras 74.684 57.847 

Outros Recebimentos Operacionais 16.064 14.339 

Pagamento a Fornecedores/Prestadores de Serviços de Saúde (78.666) (57.192) 

Pagamento de Pessoal (5.667) (4.753) 

Pagamento de Serviços de Terceiros (1.257) (1.025) 

Pagamento de Tributos (4.305) (3.413) 

Pagamento de Contingências (Cíveis/Trabalhistas/Tributárias) (98) (84) 

Pagamento de Aluguel (392) (1.113) 

Aplicações Financeiras (73.753) (65.597) 

Outros Pagamentos Operacionais   (5.645)    (5.769)  

Caixa líquido gerado das nas atividades operacionais 676 434 

Atividades de Financiamento   

Pagamento de Juros - Empréstimos/Financiamentos (180) (223) 

Pagamento de Amortização - Empréstimos/Financiamentos (518) (414) 

Caixa líquido consumido nas atividades de financiamento    (698)      (637)  

Variação Líquida do Caixa     (22)      (203)  

Saldo Inicial - caixa no Início do Exercício 133  336 

Saldo Final - caixa no Final do Exercício 111  133 

Ativos Livres no Início do Exercício 10.980  2.001 

Ativos Livres no Final do Exercício   11.235     10.980  

Aumento/(Diminuição) nas Aplicações Financeiras 255  8.979 

Recursos Livres     255     8.979  

As notas explicativas integram as demostrações contábeis.    
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PATRIMÔNI 

SOCIAL 

O RESERVAS DE 

SUPERÁVIT 

SUPERÁVIT/ DÉFICIT 

ACUMULADOS 
TOTAL 

Saldo em 31 de dezembro de 2014 1.849   -   (3.450)  (1.601) 
          

Superávit do Exercício   -  
 

  -  
 

    7.084  
 

    7.084  

Saldo em 31 de dezembro de 2015 1.849  -  3.634  5.483 
        

Superávit do Exercício - 
 

- 
 

1.302 
 

1.302 
        

Saldo em 31 de dezembro de 2016 1.849  -  4.936  6.785 
        

 



RAI 2016 Administração 
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Nesta parte do relatório, apresentamos os Quadros com a composição dos Órgãos estatutários da ELETROS, 

compostos pela Diretoria Executiva (DEE), Conselho Deliberativo (CDE) e Conselho Fiscal (CFE), responsáveis pela 

administração e fiscalização da entidade. 

 
Composição da Diretoria Executiva e dos Conselhos Deliberativo e Fiscal em 31.12.2016 

 
DIRETORIA EXECUTIVA - DEE 

 

Afrânio Barreira de Alencar Matos Filho Presidente 23.09.2016/22.09.2019 
 

 

Marcio Peres Silvado 
Diretor de Benefícios 

Previdenciários 
23.09.2016/22.09.2019 

 
 

Luiz Guilherme de França Nobre Pinto Diretor Financeiro 06.01.2014/05.01.2017(*) 

 
 

(*) O  Diretor Financeiro Luiz Guilherme de França Nobre Pinto iniciou seu novo mandato a  partir 06.01.2017, com prazo de término      

em 05.01.2020. 

 
Os membros da Diretoria Executiva estão cumprindo seus segundos mandatos. 

 
CONSELHO DELIBERATIVO – CDE 

 

 
Roberta Carvalho 

Muniz Zylberberg 

Jack Nottingham 

Steiner 

André Luiz Amaral 

dos Santos 

Paulo Sergio Petis 

Fernandes 

22.01.2016/30.06.2019 22.01.2016/30.06.2019 
Indicação

 
Eletrobras 

01.07.2015/30.06.2019 01.07.2015/30.06.2019 
Eleitos -

 
Assistidos 

 
 

Sergio Bondarovsky 
Paulo Renato 

19.11.2012/18.11.2016(*) 19.11.2012/18.11.2016(*) 
Eleitos-Ativos/

 
 

 
Silva Alves 

 

 

Silva 

 

Andrade Salomão Maia 
 
 

(*) Conforme art. 26 § 11 do Estatuto, embora findos os mandatos no dia 18.11.2016, os referidos Conselheiros permaneceram no cargo 

até a posse (habilitação) de seus substitutos. 
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FORMA DE 

PARTICIPAÇÃO 

PERÍODO DE GESTÃO 

DOS SUPLENTES 

PERÍODO DE GESTÃO 

DOS MEMBROS 

(EFETIVOS) 

SUPLENTES MEMBROS 

MEMBROS CARGO PERÍODO DE GESTÃO 

 
Administração 

Portugal Gomes  Assistidos 

Rosane Barboza da Paulo Tadeu Paes 
05.09.2014/18.11.2016(*)

 
06.03.2015/18.11.2016(*) Indicação CEPEL 

Paulo Roberto 
Alessandra Lemos 

Miguez Bastos da 
de Souza 

01.07.2015/30.06.2019 

 
01.07.2015/30.06.2019 

 
Eleitos - Ativos 

Alice Valderez de José dos Santos 
11.04.2014/18.11.2016(*)

 
08.11.2013/18.11.2016(*) Indicação ONS 

 



RAI 2016 Administração 
 

 
 
 

O período de gestão dos novos Conselheiros eleitos ou indicados em outubro e novembro/2016 começou a 

vigorar a partir da aprovação da habilitação dos mesmos junto à PREVIC em fevereiro/2017, de acordo com a legis- 

lação pertinente e vigente à época. 

 
CONSELHO FISCAL – CFE 

 

 

Eleilson Santos Costa - 
Presidente desde 

28.08.2015(*) 

Paula Prado Rodrigues 

Couto 

José Carlos Nunes 

Bianco 

Marcio Kennedy de 

Almeida 

 
- 19.11.2012/18.11.2016(**) Eleito - Assistidos 

 

 
Pedro Paulo da Cunha  01.07.2015/30.06.2019 Indicação Eletrobras 

Carlos Eduardo Brasil Pereira  01.07.2015/30.06.2019  Eleitos - Ativos 

Fernanda Baptista de Oliveira 19.11.2012/18.11.2016(**)  Indicação ONS 

 

(*) Considerando a renúncia de Paulo Roberto dos Santos Silveira em 28.08.2015. 
 

 
(**) Conforme art. 26 § 11 do Estatuto, embora findos os mandatos no dia 18.11.2016, os referidos Conselheiros permaneceram no cargo 

até a posse (habilitação) de seus substitutos. 

 
O período de gestão dos novos Conselheiros eleitos ou indicados em outubro e novembro/2016 começou a 

vigorar a partir da aprovação da habilitação dos mesmos junto à PREVIC, em fevereiro de 2017, em sua maioria, de 

acordo com a legislação pertinente e vigente à época. 

 
Juntamente com a composição do CDE, CFE e DEE, ilustramos abaixo as principais realizações do ano de 

2016, de acordo com a esfera de competência de cada Órgão Estatutário. 

 
CONSELHO DELIBERATIVO 

Composto por 6 (seis) membros e respectivos suplentes, é o órgão de orientação superior da Entidade. O período 

de mandato dos membros do CDE é de 4 (quatro) anos, permitida uma recondução ou reeleição, considerando-se, 

para esses efeitos, como mandato aquele exercido em pelo menos 3/4 (três quartos) do período. Os artigos 32 e 33 

do Estatuto da ELETROS dispõem sobre as competências do CDE. 

 
PRINCIPAIS REALIZAÇÕES/APROVAÇÕES: 

• aprovação das demonstrações contábeis consolidadas individuais por Plano de Benefícios, do exercício de 

2016 e do Plano de assistência à saúde (Eletros-Saúde) amparadas em pareceres da auditoria independente e do 

Conselho Fiscal, e das demonstrações atuariais dos Planos de Benefícios em 31/12/2015/ Planos de Custeio com 

vigência a partir de maio/2016, amparados nos respectivos pareceres atuariais; 

• acompanhamento do assunto Dívidas das Patrocinadoras e Equacionamentos dos Déficits do Plano BD Eletrobrás; 

• acompanhamento dos estudos de sustentabilidade (mitigação de riscos) do Plano BD Eletrobrás até o encami- 

nhamento da proposta às patrocinadoras, incluindo uma proposta de migração para o Plano CD Eletrobrás; 

• aprovação das premissas atuariais (biométricas e demográficas) dos Planos de Benefícios BD Eletrobrás / Cepel 

/ ELETROS, CD Eletrobrás, CV ONS, CD CERON e CV EPE, de acordo com os estudos atuariais (Testes de Aderência), a 

vigorar a partir de 31.12.2016; 

• aprovação do novo Organograma/2016; 

• acompanhamento do relato de atendimento às auditorias das patrocinadoras; 

• acompanhamento referente ao projeto de segregação do Plano Eletros-Saúde da ELETROS; 
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• acompanhamento da situação do Edifício Mário Bhering; 

• aprovação da venda de NTN-B 2050 para os Planos CDs e CV EPE, no caso desses títulos atingirem a taxa de 

6% ao ano ou taxa inferior, com base nos estudos técnicos fundamentadores. Como não era possível a venda da 

totalidade de uma vez, a cada venda de 20 (vinte) mil títulos, a Diretoria posicionou o Conselho por e-mail, com a 

atualização das premissas; 

• aprovação da revisão de regras dos Regulamentos do Plano Eletros-Saúde, Capítulo X, Das Coberturas Assisten- 

ciais, Seção V - Reembolso, de modo a facilitar o procedimento junto aos usuários; 

• alteração da norma eleitoral decorrente de nova legislação da Superintendência Nacional de Previdência Com- 

plementar - PREVIC, referente à habilitação prévia e à certificação; 

• aprovação da revisão de regras do programa de remuneração variável, com a manutenção do estímulo à redução de 

despesas administrativas; 

• aprovação da revisão da Política de Alçadas (Quadro de Poderes e Competências); 

• aprovação da operação de seguro (hedge) para a posição de renda variável do plano BD, consubstanciada em 

estudos técnicos, de acordo com o item 4.4.5 da Norma de Riscos de Investimentos, quando atingido o índice de 

58.00 pontos na Bolsa de Valores de São Paulo - BOVESPA, com vencimento em fevereiro de 2017 e custo financeiro 

máximo limitado a 5,5% sobre o valor segurado; 

• aprovação da alteração do Regulamento do Plano ONS contemplando os ajustes advindos da análise técnica da 

Superintendência Nacional de Previdência Complementar – PREVIC; 

• aprovação da nova Política de Empréstimos; 

• aprovação da proposta de alteração na alocação de investimentos com base nos estudos Asset Liability Mana- 

gement – ALM 2016 dos Planos BD Eletrobrás e CD Eletrobrás Saldado (BPDS) fundamentada em estudos técnicos 

e aprovação das compras de NTN-B, com alteração da aplicabilidade da decisão do CDE contida em reunião de 

26/04/2016, que limitou a venda das NTN-B 2050 para os Planos CD e CV, quando atingida a taxa de 6% ao ano ou taxa 

inferior, a qual não valerá mais a partir da data desta reunião de 02/12/2016, apenas para o Plano CD – Saldado (BPDS), 

e que ainda permanece válida para os Planos CD (Puro) Eletrobrás, CD CERON, CV EPE e CV ONS; 

• aprovação da criação de um novo Produto Básico para os assistidos denominado “Essencial”; 

• nomeação dos membros da Diretoria Executiva, do Conselho Deliberativo e Fiscal, em função do resultado das 

eleições e das novas indicações, devido aos términos dos mandatos anteriores, solicitando o envio dos processos à 

habilitação junto à PREVIC; 

• ciência dos Relatórios de Manifestação semestrais emitidos pelo Conselho Fiscal, conforme Resolução 

CGPC 13/2004; 

• aprovação do orçamento da ELETROS para 2017, incluindo a aprovação dos indicadores de desempenho de gestão; 

• acompanhamento mensal dos indicadores de desempenho de gestão; 

• aprovação do orçamento do Plano Eletros-Saúde para 2017; 

• aprovação da taxa (limite) para cobertura das despesas administrativas, de acordo com o art. 6º da Resolução 

CGPC 29/2009; 

• aprovação da Política de Investimento para 2017 de cada Plano de Benefícios Previdenciários e do Plano de 

Gestão Administrativa; 

• aprovação das Premissas Biométricas e Demográficas do Plano de Benefícios BD Eletrobrás / Cepel / ELETROS, con- 

substanciado pelo relatório da empresa de Consultoria Atuarial Externa responsável pela avaliação atuarial do Plano BD, a 

vigorar a partir de 31.12.2016; 

• aprovação das Premissas Biométricas e Demográficas dos Planos CDs e CV administrados pela ELETROS, 

consubstanciado pela Nota Técnica elaborada pela área responsável, a vigorar a partir de 31.12.2016; 

• aprovação da Premissa de Taxa Real de Juros do Plano de Benefícios BD Eletrobrás / Cepel / ELETROS, con- 

forme os Testes de Aderência, consubstanciado no relatório da empresa de Consultoria Atuarial Externa responsável 

pela avaliação atuarial do Plano BD, a vigorar a partir de 31.12.2016; 

• aprovação da Premissa de Taxa Real de Juros dos Planos de Contribuição Definida e Variável administrados pela 

ELETROS, consubstanciada no relatório elaborado pela área responsável pela avaliação atuarial dos Planos CD e CV, a 

vigorar a partir de 31.12.2016; 

• aprovação das taxas de juros dos empréstimos financeiros e fundos prestamistas para 2017; 

• aprovação da Proposta de Equacionamento dos Déficits do Plano BD Eletrobrás. 
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CONSELHO FISCAL 

Composto por 4 (quatro) membros e respectivos suplentes, é o órgão de apoio ao controle interno e de fis- 

calização das atividades econômico-financeiras da ELETROS. O período de mandato dos membros do CFE é de 4 

(quatro) anos, vedada a recondução. O artigo 46 do Estatuto da ELETROS dispõe sobre as competências do CFE, 

reproduzido a seguir: 

 
As conclusões, recomendações, análises e manifestações do Conselho Fiscal devem ser levadas, em tempo 

hábil, ao conhecimento do Conselho Deliberativo, a quem cabe decidir sobre as providências que eventualmente 

devam ser adotadas. 

 
Destacamos as seguintes ações do CFE no exercício de 2016: 

 
• apreciou os balancetes mensais; 

• apreciou o acompanhamento orçamentário mensal e as justificativas trimestrais; 

• apreciou os relatórios de conjuntura e risco dos investimentos dos Planos de Benefícios Previdenciários admi- 

nistrados pela ELETROS; 

• acompanhou os resultados trimestrais dos Planos; 

• emitiu parecer sobre as Demonstrações Contábeis auditadas e Atuariais do exercício de 2016, Planos de Cus- 

teio de 2016, tomando por base os pareceres atuariais; 

• emitiu os Relatórios de Manifestação semestrais do Conselho Fiscal, conforme Resolução CGPC 13/2004; 

• acompanhou os trabalhos e monitorou as recomendações sobre Controles Internos; 

• acompanhou o relato de atendimento às auditorias das patrocinadoras; 

• acompanhou o relato de atendimento aos Ofícios da PREVIC; 

• emitiu Parecer sobre as Hipóteses Biométricas e de Taxas de Juros dos Planos de Benefícios Previdenciários 

administrados pela ELETROS em virtude dos Testes de Aderência; 

• monitorou o assunto equacionamento do déficit técnico do Plano BD Eletrobrás; 

• acompanhou a posição dos processos de cobrança em andamento com as patrocinadoras Eletrobras e Cepel; 

• acompanhou o reporte do assunto situação do Ed. Mário Bhering; 

• acompanhou o reporte do assunto projeto de segregação do Eletros-Saúde da ELETROS. 

 
DIRETORIA EXECUTIVA 

Composta por 3 (três) membros, que possuem mandato de 3 (três) anos, permitida uma recondução ou ree- 

leição, considerando-se, para esses efeitos, como mandato aquele exercido em pelo menos 3/4 (três quartos) do 

período. Além de submeter ao CDE as propostas de matérias para deliberações, e dar o suporte técnico necessário 

ao CFE, cabe ressaltar que em 2016 a DEE supervisionou as ações do planejamento estratégico, projetos e metas, 

exercendo suas atividades de acordo com as diretrizes traçadas pelo CDE. As principais competências da DEE 

encontram-se estabelecidas no art. 37 do Estatuto. 

 
Dentre as realizações de 2016, destacamos: 

 
• a continuidade das negociações referente ao equacionamento dos déficits técnicos do Plano BD Eletrobrás com 

atuação junto às patrocinadoras, Superintendência Nacional de Previdência Complementar – PREVIC, auxílio às patro- 

cinadoras junto à Secretaria de Governança e Controle das Empresas Estatais - SEST; 

• aperfeiçoamento dos processos de cobrança em andamento com as patrocinadoras Eletrobras e Cepel; 

• atualização do Critério de Rateio das Despesas Administrativas; 

• condução do processo de locação do Ed. Mário Bhering à patrocinadora-instituidora Eletrobras; 

• atuação nos trabalhos do Comitê Executivo de Riscos de apoio ao Comitê de Gestão de Riscos e Auditoria - CGRA; 

• apoio ao CDE no andamento das Propostas das Políticas Institucionais da ELETROS; 

• aperfeiçoamento do processo administrativo para a contratação de serviços; 

• estímulo às ações de redução de despesas administrativas; 

• acompanhamento e supervisão dos trabalhos do Projeto SOMAR, até a implantação da solução integrada 
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de sistemas; 

• acompanhamento da continuidade na implementação de aperfeiçoamentos no atendimento aos participantes 

e assistidos, bem como no atendimento aos usuários do Plano Eletros-Saúde; 

• aprovação do aperfeiçoamento das normas, procedimentos e controles da ELETROS; 

• supervisão do atendimento aos Ofícios da Superintendência Nacional de Previdência Complementar – PREVIC, 

bem como o acompanhamento das recomendações; 

• supervisão do atendimento às auditorias das patrocinadoras; 

• supervisão de estudo para análise de alternativas para sustentabilidade do Plano BD, bem como para o projeto 

de migração para o Plano CD Eletrobras; 

• aprovação de normas e atualização de normas decorrentes da revisão das Políticas Institucionais aprovadas pelo CDE; 

 
Levantamento realizado por Malba Patricia Herbene da Cunha Palhano Teixeira – Assessoria aos Órgãos 

Estatutários. Em 05.06.2017. 
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CENTRAL DE RELACIONAMENTO COM PARTICIPANTE 
ELETROS 

 
Telefone (21) 2138-6000 – opção 2 

 
E-mail atendimento@eletros.com.br 

 
Endereço Rua Uruguaiana, 174 – 6º andar – Centro – 

Rio de Janeiro 

 
Atendimento Presencial de segunda à sexta, das 10h às 

15h30 

 
Atendimento Telefônico de segunda à sexta, de 9h às 

16h 

 
OUVIDORIA 

ouvidoria@eletros.com.br 

CENTRAL DE RELACIONAMENTO ELETROS-SAÚDE 

 

Telefone (21) 2138-6000 – opção 1 

 
E-mail atendimento@eletrossaude.com.br 

 
Endereço Rua Uruguaiana, 174 – 5º andar – Centro – 

Rio de Janeiro 

 
Atendimento Presencial de segunda à sexta, das 10h às 

15h30 

 
Atendimento Telefônico de segunda à sexta, de 8h às 

17h 

 
OUVIDORIA 

ouvidoria@eletrossaude.com.br 

 
 
 

 

 
EXPEDIENTE 

 
O Relatório Anual de Informações é uma publicação da 

Fundação Eletrobrás de Seguridade Social - ELETROS 

exclusiva para seus participantes e assistidos. 

 
Editoria: 

Assessoria de Comunicação 

 
Projeto gráfico e editorial: 

Infobase Interativa 

www.iinterativa.com.br 
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